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O Ensino em Ponta Grossa 

P) o/es sores da Escola de Aplicação 

Rmestiaa Fr?.DC0 da Silveira—Directora. Pe- 
lo.in da manhã: 

Aurora Rani.lo. ano'"Ixío—Maria Hereilia An 
Ul/?, lu nno feminino.--Eloa Santos lo. ano raas- 
'UUno -Áurea Oesar Gonçalves. 2o.ano feminino. 

„ Domitila Praga 30. ano feminino.—Arma Ritia 
1 "'lí Aea 4o. ano feminino, -''ara S. Almeida, Ks- 
CoIà lidada . —Jaii- Mattar, adjunta. — TosefJiua Ma- 
'■'■ulo de So j/n adjunta, Maria Ja Lourdes 3. Aa- 
Cüi:o ndjtnta Marl» '".e Sonsa adjunta. 

Pr' ■/ do da farde: 
F-rriaadej Cavallin—lo. aa 1 ferainmo 
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O saudoso Prof José Martins Colores 
//< mesta cem acs Pt ofesse 1 cs. 

ur'a Antonia Andrade—lo. ano feminino. Ari Silva 
an0 masculina: Cnrtren Alves Daros, /O. ano raan 

1:10—Terez 1 tívangeüsra. do. ano masculino. 11®'- 
1,1 ÍÜbas d® Almeida 2o. no masculino.—wair 
^,í, P-ibeiro 2o. ano masculino-—Zilah de Oliveira 
" feminino. Edla Ferraz 2o. ano feminino, 
''ora si. Ribeiro 2o. ano masculino. Ida Bentim de 
Le <la 3o. ano masculino.-Maria Augusta Dalledo- 
' '■'O. ano feminino.—Aracy Rollim xyres, 3o auo 
'sculino—Amélia Ribas de Almeida 4o. ano maa- 
''"0. GuiUil Federmann le- ano í®D3Ínino. CeUa 

Valio Professora de Trabalhos, Periodo da manhã. 
Zilda Oliveira Blanc, professora de trabalhos. Pe- 
ríodo do tarde. Armlda Frare Professora de Ginás- 
tica, período da raãnhã. Belisaria Rodrigues Profes- 
sora de ginástica periodo da tarde. Ediih Sant- Ana 
adjuntr professora de Musica. Maria Eulina Schena, 
ProfegRora substituía da catedratica de Ciências Fi- 
siras e Maturaes e Higiene do Curso Normal. 

•landjra Silva Ramos, adjunta.—Subtituta da 
Professora Ouitil Ffderinan.—Otorjiel Santos, ad- 

juntos. fraci Potíe-, Professora efetiva adídn á Es- 
cola de Anlícaçã-', Julia Floremirm Meyer professora 
efetiva ácüda á Escola de Aplicação. 

Pr (/esporas do Jardim da hifamia 
Baltina Branco, Directora. Joaquina Fonwec» 

Imthon, Profvssoia Jaryra Prado -abatelía, Sylvía 
Rodrigues Teixe ra, Maria de AIneida. 

Professora do Curso Cem/ ittneníar 
Luci Victorií, üechandt, 10. aot' í-i.vlna Rosas 

Santos lo. a 10 Eutaümi Rodciguer 2o t no. 
Oytr.rrasio iiegeute heijò 

Cri; ;o p' ia Rei Estadual t ■ 2.430, de 12 de 
Março lie lívr nos moldes d*" ' ol <■ p. Crtt 11, cria- 
ção e.-s- j ifRmd® pCo enlú- v'«Mid''",te Víuaho/. 
uu Roeu , sim as-g<-m de lo de ■ evereirçdo mes- 
mo armo diriçi íj. ao Cangue .. i.jt do. o Gytn 
nasio Regente eijò iu1' ou c. 1 iii"ccf<spftmpn<" 
/naugtír 1 >.m lo. dc At (!'• >. io anno, .ne■ pré- 
dio du Escola XorwT Prbnoe ,v, cidade, com os 
seguintes lente,-,: Engenheiro- civji Angeh Fones, 
Jeilte de «nthmelice algebro, direetor do estabe- 
beimenro: baca rol em diruuo líolvidlo Mlvii, lente 
de p»r'UgUPz; Prolensor iiornndiHtn Nicobn Meira 
de a age 0-*, lente de {rancei; lincharei emi dír ito Ju- 
1:0 Eleuteiio da Luz, lente de inglez e nlletnío : ba- 
charel em d.uejto M nuel Tpidoro Dias de Gracia, 
lento de geogi aphia, choroiiTf gh e Elementos de' 
cosmograpl : ; i rofessm EsWvâe Zeve Coimbra, len- 
te de Justtucçao Moral'C.viça e d® latim; Professor 
de dcseulio, Niooian. 

Para os ex- >0 68 de iad.t s âo inecreveram-se 72 
cmdidijog; f^run habibtalo dl; inbabilitadas ò; fal- 
tou á prova escripía 1. 

Nu primeiro relatório do Fiscal Federal lé-se o 
seguinte: et m relação aos docentes. Foi louvável a de- 
diet-ção dos iüustres [)r»íossorea do novel esfabelé- 
eimento os quaes alliarain sempre o «eu esforço á 
assiduidade nu corap-reviniente ts aulas como V, Exa. 
poderá ver nos quadros juutos (doe. no. 12 a 19), on- 
de se verifica que em 85 aulas do anno iectivo, 12 é 
o numero de faltas de um dos professores que mais 
faltou 

Aliude o reiatorio á regular freqüência dos dis- 
centes, dos quaes sõ 11 perderam o anno por íáUas. 

O Gyrahasio funcclona hoje no sobrado de es- 
quinado rua dp. CoíI re» no. 40, com a Av. Augus- 
to Ribas, E' ed ficio proprio, em o qual foram joitas 
as 8'iuptaçces nccessaiiap. Ib 23 do Junho de 193! a 

31 de Dezembro do 1934, o estsbelecimenlo ©stevo 
sob a rfirecçao do iliustrado p iranaen e dr. Bn sil 
Pinheiro Machado que. eleite deputado á Constituin- 
te Estadual, foi subtituido interjnamehle peio Hln«- 
tralo engenheiro' civil dr. Benjarom Mourão, cuja 
linha alministrativa, no Gymnu 'o Regente Feijo, 
tem-se caracterizado por um equilibrado espirito de 
ordem, em todas as suas modandedes, fejn no que 
diz resputo a o-giniziçío perfeita dosgtbinetes de 

Dr. Derrj. r rm 
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Fecuiaria Princeza dos Canigos^ 

—-tniTcj:- - ■ FRiiecialldade em Farinlia de Milho, Quire- 
ra c Farelo - Deposito do Lenha picada, m 

teira e semi d a 

Artiiur Larocca 

E. 015 PARANÁ 
Rua do Rosário, Oi - Fone 303 

pCNTA GROSSA 

as a 

| Com negocio de Seccos o Moll.ados, Uiudeae ete 

Heitor L Guimarães 

Único engarrafader da Cachaça do 

OUTROnUMDO 

! 

inslrucçSo, seja no que concerne ã admiaistraçu. 
a disciplina. A própria portaria do estabeiecirner) < 
quo esteva corno um corpo extranho eacravndi ■, 
pavimento superior, foi localizada cm lugar ooesou 
tenço com p v-rn nropria nenomin çair. Espirito 'm - 
do por uma orientação equilibr. da e de per-«onnl 
de própria, o dr. Benj imin Mourão, í gintF po. 
tiuxo <ias necessidades ambientes, tem in.prji. ido u 
Gymoasio uma ergunização propicia.» facilitar o ): ra 
desempenho das funeções Inhei entes aos variou <p- 
partamentos que o compõem. 

Alumnos maíriculadcs cm içjíj. 
Masculino Feminino 

In. Sí-rie 89 37 
28. « • O7 22 
3a. « 47 jq 
4a. » 26 8 
3a. <15 3 
Total 244 80 

( Conclue no outro looai) 

■ « 

^ Genetiii Carnio, 68 
Poé Grassa 

Casa Rosa - 

Seccos e Molhados Con- 
servas, etc. — Engarrafa- 
mento de bebidas feito 
Com todo o esmero 

\ 

Jonas ds Silva Rosa 

t, * - c^or missões e Conta ^ ropria RrpT-psp^tacoi. V .U- m S- o  ——   

p -.1... Coi-^zto e Coloncifao Depositário r-o» eiíZ-rs. sdob - ^ 
. ot«d«nte IWaW/ijnf e Conasta 
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Vendas, ínsíruções e reparos 

com o sub-agenie 

Ventura Laffiíc 
«■ 

Rüa Engenheiro Sdiamher, 102 
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Lt monstiações das inacLinas e accessorios e 

instruções de bordados : ào 

ministrados gratuitamente 
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Um grande Exportador 

pontagrossEnsE 

Um doi, escri'piorios de cxpoi tação de madeira e^ herva 
tnafíe, 'producios básicos da riqueza econovnca do Paraná, 
q'ie maior movimento imptime á vida industrial da cida- 
de, é innegavelmente o do conceituado e progressista ex 
poi tador, sr. Gerónimo Molli, situado na rua Commenda 
dor Miro, n. nó, em Ponta Grossa. 

A grande clientela de que o mesmo dispõe, nos prinei- 
paes mercados consumidores é uma prova cabal do que aj 
firmamos. _ 

Imnumeros e importantes pedidos lhe são enviados dia 
ria mente, o que demonstra o grande conceito de que des- 
fruela o digno titular da firma, sem favor algum uma das 
mais importantes da cidade. 

Comprador que dispõe de lísongeira preferencia nos 
centros produetores do Estado e vendedor acreditado e 
conhecido no resto do paiz e mesmo no estrangeiro, o digno 
chefe da casa é um elemento de grande valor em nosso 
meio industrial, onde é consderado um grande propulsor 
do nosso progresso, 

E\ pois, com grande prazer que, nesta edição especial, 
rendemos, com este registro, merecida gomenagem ao digno 
exportador sr. Gerónimo Molli 

1 IRÃCOM fÃlA: " 
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Não deixem de aproveitaria gran- 
de liquidação que, por motivo dt 

mudança, está procedendo a 

CaLrmsarié^. 5 lESACSSMA 

Camisas, cuecas, p janias, meias, 
gravatas, camisetas, lenços, pedu- 
marias o muitos outro? artigos, 
que serão rendidos a preços de 

verdadeira pexinxa. 

Casa B 

esqueçam que as melhores 
Não camisas sa& fabricadas pela ifS 

Pará ser melhor 

servido 

Faça as suas compras de 
ferencia nas casas especialistas. 

Compre meias só na 

pre 

Meias do superior qualidade,_ do 
todos os typos, de todos os padrões, 
para homens, senhoras, e crianças, 

— PMOS 
<3 if de Novembro 

1 

O.-V. 
ia I k SstaÈio íi 85 s 8! 

K>onl^ Grossa 

l »i * «<«4 mu» 

Rua BaMnino Taqaes, 52. 

POSTA GROSSA 

O melhor e mais lindo 
sortimento da Praça 

Grande baiXa nos preços 

Artigos ds Verão 

para Homens e Senhoras.-Toe dos cm gorai, Chapéos, 
Calçados, Gnarda-ChuvJ, ®tc. 

Siles á .1® ís Ms up, lia s rasa essa ssn Eímproiss» is tampía 

1«UA BAJLDUINO TAQUE-S 32 
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Confeitaria 

Bristol 

. mià €€t. UAmm 

M Variado sortimento borabons finos, Doces, Bebidas nacio- 

Taxa. 

i 
il 

ra:3 e extrangeiras 

Chop» fresoo á toda hora, Café, aríigos para fumantes etc. 
Ao lado, de propriedade do mesmo estabelecimento a:.ha- m 

— montada a melhor sorveteria da cidade. ^ ® Se 
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Prefiram os pães 

Feitos em massadeiras, com machinaríos modernos e 
que cão soffrem o contacto anti - bygienico e 

perigoso dos operários. 

Frôfiram os pàes da 

Ü FáitflCiÇA^ SÃITMM 

Que conta com aqueles modernos maebinismos. 

Entrega a domicílio 

Av. P. Pinliéiro, 114 , Telefone, 11 :: 
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Sanitaria 

A inspectoriü de Pen- 
das Estadoaes a visa a lo- 
dosos cootrüiunles que a 
Coloíoria Estadoal es+a 
procedendo a cobrança 
da Taxa Sanftaria, refe- 
rente Jto mez de Março 
findo. Os que deixarem 
ds pagar até o dia 25 do 
corrente xnez sujeitar-se- 
ão ao pagamento com mul- 
ta, da áccordo como Ko- 
guíamento. 

Alem disso, faz saber a 
todos os interessados que 
pela secção tcchnica do 
departamento de Agua e 
Esgotos, serão cortadas 
todas as ligações de agua 
dos contribuintes que se 
aebaremem atrazo de pi - 
gamento. 

Ponta Grosa, 12 de Ali 
de 1935. 

Antonio Allelum Santos 
Inspecíor Itegional. 

A Vencedora 

I mà 1 SETEMBRO, Sí 

Acaba d3 receber um beliíssinio e varia- 

i dissimo SOEIESIO de artigos para o inverno 

fj Qualidades superiores e preço? modicos, 

pois as mercadorias foram adquiridas 

dírectamente das fabricas e a dinheiro 

S 
Façam uma 

visita á A Vencedora 

s 

r*»é Vi (faw** 

Garagc 

Piua seu o Riitomovel 
25$cof mensáes. 

Perviço diurno e noc- 
turne, á rua Oonimend»- 
dor Miro 82—Na Officina 
Bittencourt 

Edital 

Protesto de Le- 
tra de Cambio 

Scienliíioo ao snr. Fran- 
cisco Pedro Lopes, residen- 
te em Cachoeirinha, neste 
Estado, <jHie acha-se em meu 
Cartório para ser protestada 
por falta de pagamento, uma 
letra de cambio de seu acei- 
te, do valor de G.OOO^OOO, 

(seis contos de reis), satA 
por Alberto Moraes M8W'| 
pagavei nesta praça e ■veflj 
da á 15 do corrente. E cOq 
não encontrei njasta cidU 
o aceilante paS"a intini^j'; 
afim de pagar a referida 
tra de Cambio, ou dar os f 
tivos porque não o fazia, b 
lo presente o intimo do cf 
petente protesto na forin® ■ 
Lei. Ponta Grossa, 1' 
Abril de, 1&3Í.. 

O 2o. Tabelião 

Dolaricio Correi' 

W 

UH 
calicç 

flçougue e Fabrica de Lenha ? 

SANTANNA ™' 

Rut SanfAnna, 56 Telefone, 220 

AS 
-RefeiçÕESI 

DA' 3AÚ0E ' , 
1?|üULARISA, 

fVITA^OFPRlMENTOâ 

^COMBATE AS HOLESTlASi 
00 UTERO 
E OVAR l OS 

em 
Sao estabelecimentos que primam em bem servir quem os 

distinguir com a suh preferencia. 

Entrega lenha a domicilio e 

com a maior presteza. 

O proprietário sendo também, mercador da 
gado, foriitice carne verde para os açouguas. 

P jmsenjj EasS; [^il|t^g|[c^|[5]1CW--jJ[S] . 

Ã BE €ÃiÇAB0S S6f0€Ãi" 

A única que 
offerece as 3 

melhores vantagens, em Ponta Grossa. 
Variedades novidades e preços—Verifiquem esta verdade sem compromisso de compra 

PVLMJDA UKrNTE- MACHADO H, 
27 
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O Novo Ford V-8 para 1935 é o maior, 
o mais espaçoso dos automóveis ford 
apresentados até hoje. Primoroso na 
apparencia, de linhas modernas, de 
sumptuoso acabamento, é toda uma 
notável creação de esthoüca. O mais 
importante, porém, é que esto carro foi 
construído para proporcionar a mesma 
commodidade de marcha em qualquer 
estrada — os passageiros do assento 
traseiro viajam com a mesma commo- 
didade que os do assento deanteiro. 

COMMODIDADE A ALTURA 
DE UM MOTOR MODERNO 

Esta suavidade de marcha foi conse- 
guida mediante a applicação de três 
princípios básicos, que jamais, até 
então, se conjugaram num automóvel 
de preço reduzido: 
1. Exacta distribuição de peso, pela 
collocação do motor e da carrosseria 
21 centímetros para a frente. 
2. Nova collocação de assentos, ficando 
o assento trazeiro mais á frente, distan- 
ciado do eixo respectivo e resguardado 
assim dos abalos o da trepidação. 
3. Novo molejo com molas mais longas 
e mais floxivcis, que augmenta a dis- 
tancia entre molas para 3,12 metros. 

Um Novo Ford V-8 que Ofíerece 

Nova Beüeza, Nova Segurança 

e Novo Conforto em Marcha 

O resultado de tudo isto ó a "marcha- 
com-apoio-central" que não somente 
proporciona uma nova commodidade 
na marcha do carro, como lhe augmenta 
a estabilidade e a facilidade do manejo. 

NOVOS FREIOS — NOVA EM3REAGEM — 
DIRECÇÃO MAIS FAC1L 

Os novos freios proporcionam mais 
força para deter, rapidamente, o auto- 
móvel com muito menor pressão sobre 
o pedcl. Um novo typo de embreagem, 
d© pressão extremamente suave, utilisa 
a força centrifuga para augmontar sua 
efíiciencia a altas velocidades. O novo 
mecanismo da direcção torna ainda 
mais fácil o manejo do automóvel. 

O novo Ford V-8 para 1935 ó portador 
do famoso motor V-8, cuja efficiencia 
e economia são proclamadas pela ex- 
periência de mais de um milhão de pos- 
suidores om todas as partes do mundo. 

Apresenta aperfeiçoamentos — entro 
os quaes a ventilação do carter — mas 
nenhuma alteração em seu desenho 
básico. Economico, do uma potência e 
velocidade não encontradas em nenhum 
outro carro de sua classe, o moderno 
motor Ford V-8 desenvolve 85 cavallos 
e attinge 130 kms. a hora. 

Entre outros innumeros caracteris- 
ticos novos, o Ford 1935 apresenta: 
vidro de segurança em todas as janellas, 
de qualquer modelo, sem auguiento de 

preço — carrosserias de aço, inteiriças 
— portas trazeiras mais largas — portas 
doaníeiras que se abrem para a frente. 

CARROSSERIAS MAIS AMPLAS, MAIS 
ESPAÇOSAS-INTERIORES LUXUOSOS 

Carrosserias de côros moderqbB em 
belíissimas combinações. Tapeçttrias o 
guarnições finíssimas. Assentos mais 
amplos e mais fôfos, com molas mais 
macias. O assento deanteiro é de 10 a 
12 cms. mais largo. Ventilação do visão 
livre, sendo o ventilador da parte de- 
anteira da carrosseria ajustavsl e o 
para-brisa de abrir. Medidor de gazo- 
íina e oleo combinados e indicador de 
temperatura, no painel de instrumentos 
d es modelos do luxo. 

As folhas das molas são afiladas nas 
pontas para evitar ruides e obter mais 
flexibilidade. Os pneus, maiores, têm 
uma nova banda de rodagem, mais 
larga, para proporcionar segurança e 
conforto. As carrosserias são isoladas 
para que sejam silenciosas. 

Peça á Agencia Ford mais próxima 
uma demonstração pratica do Novo 
Ford V-8 para 1935. A experiência ex- 
cederá a toda e qualquer expectativa. 

PEÇA DETALHES E INFORMAÇÕES A AGENCIA FORD 

Uisifera a exposição na AGENCIA FORD desta cidade 

&¥. VICEflTE WftCHABO ». 80 
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quesíáo do augmenío de vencimeníos aos ferroviários 

Consoa.ite já tivemos opportunidade de noticiar, 
Os srns Albino Santos e Oriend Pinto do N4c*r44°'nnP. 
Pectivamente presidente e advogado do Synd.cato doa Ope r<3rioaV Empregados Ferroviários da Linha Itararé riu 
o Pamoes, nSo conseguiram obter da Superintendência da . 
^«trsná-Santa Cathatina o debatido augraenio de veu 1 
'Os ao« fe-roviarios. . 

O preidente do Syndicaio, por essa razao, de- 
liberou solicitar oermissâo á Assembléa Geral d?" mesma en- 
bdade no sentido de ser designada uma commissálo para se 

A Assembléa deu o seu Consentimento. 
Com referencia ao caso, recebemos o seguinte 

otflcio t „ t , ,. a Rxmo. Snr. José Hofftnann, D. d. Uirector do 
tDiario dos Campos». — Mesta, 

Tenho a subida honfa de levar ao conhecimento de 
V. Exa. que, na Assembléa Geral oxTaordinaria reaüsada 
hontem, convocada especialmente para a escolh , de repre 
sentantes deste Syadicato afim de integrarem a Commissâo 
que deverá seguir ao H10 de Janeiro, tratar da approvacao 
do quadro geral do6 ienoviai ios, juato ao Ministério da Via- 

çáo, foram escolhidos os nomes dos associados árns Ensé 
bio José Martins e ylmaro de Jesus, paru, juntamente oob! 
o snr Orlando Pinto do Nascirm.nio, advogado deste Syn- 
dicato, fazerem parte da CommissSo mencionada. 

4praz.me apresentar a V. Exa. os meus protd 
ios de esiima e alto apreço. 

Cordeaes saudscSes- 
Albino Santos Rogo 

Presdencti 
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Homenagem cs exmas. senhoras pon- 
tagrossenses 

■ 

■s*- 

Matinal Festival 

0 homem veio ao mundo para a h/ía insana, que só termina 
com o dei radeiro alento — na hora stipieina cm que utna laerima rola 
pelo rosto macerado de uni moribundo, paraping ir o Ponto d inal i e uma 
e r isfcncin 

Do het^o ao túmulo, a vulu e uaM boi ilha. 
A'o meio da luta tormentosa, ha, porém, uma an o!ação divi- 

na que Deus dei a ou no mundo — a Mu!Ver '. 
Sn esse reflexo de Deus, justifica todas as dores que icntnno , 

todas as pcnur as que passamos, todos os reveses que s dfremos, todas os 
a maquias de sorvemos ! 

Mài ! Hsfosa ! filha ! Que trilogia sublin "h/e fiindade santíssima ! 
0 i'! imcii o passo do homem é ensu por uma santa Muihe 

— Mãi! 
A maior alegria de i ivei nos é pr npaLza !a pe-.u Mui, r 

mai q) eridc — Esposa ! 
0 sacrifico de viver, " ar. 
consolo da velhuc— t ilha i 
Se a Mu lhe ■ não exi.iisi. 

- Homenagem ás gentis senhorítas da 
nossa terra 

i pr dipal.za !< 

io de p. agredir, "as '3o impostos por um 

Deus existir r a ! 

D. Paida Schust Guimarães, vhtuosa coisúite 
dc sr. Pi efeito Albary Guhnaiães. 

an i i ; i i n i u ni mhmh» 

Notas Mundanas 

NATAI.IC10S 

St a. Ivone Reiman 

Faz anãos hoje a gentil se- 
hhorita Ivene Reiman, dilecta 
filha do sr. Otto Reiman. 

D. Rosa Lima Ma ia 
Passa-se hoje e anuíversario 

hn alicio da exma. sra. d tio a 
Lima de Maia. virtuosa esnosa 
do sr. Appancio Kibas Maia- 

iS' vr Lia Junqueira B r; es 

panheiro de Irabalho, sr. Nel- 
son Alves de Paula, que aqu 
desempenha ás iuacções de 
repórter 

Por este acontecimento foi 
Tini to lelicitado. 

Fazem auras hoje; 

o sr. Joeè Ferreira Pen 
.eado 

ívo Mendes Barreto 

Completa mais ura risonho 
B iniversaría, nesta data, a 
gracil àatt-iorita Lia Junquei- 
ra ftorqes, di lenta filha do il- 
k; irado causídico, sr. dr. Os- 
r ■ Borgens de Macedo, depu- 
tado á Asscmhiòa Constituinte. 

D. Ne ca Kikger Silveira 

A epucraeride dc hoje regis- 
tra c a aniversário natalicio da 
cxina ara. d. Neca Kruger Sil- 
veira, esrosa do stir. Jovino 
Silveira. 

E dson Alves, de Paula 
Paz annos hoje o noss t com 

Faz nonos amauhã o distinc 
toe conceitua Ioí cavalheiro 
■r, Ivo Mendes Barreto, soei o 
da importante /ma irináos 

•rrrel • e mçinbio preeim 
neitc do alio corcneicio des- 
ta praça. 

Fazem annos am nhi: 
. — o snr. Ary let.vrira Gra- 

ça, fuaccionario do Companhia 
Brada ; 

— a sia. Zué Gonçalves Re 
rf[ra: , ... — a sln. Larís Jorpo, íüh 
do sr. José Jorge, coiumei 
cianic nesta praça, 

— o sr. .dlexauaic Vi t, dó 
jCiumércu desta eidude; 

— c importante iudus(ríal sr. 

r'Tr y*< 

■ 
■ jè. L-jg 

• r;-» vdvA 

•v. 

Ao 

"3 x" 

ó/V 
m 

use 
■ li; 

* 

Rio de 
Cláudio de Abn i bi 

Para a cld i e do 
I mumv, 0'id ■ vai iixar res ■ 
de ici i; aog.iiu traz- mie hon- i 
tem o c m '.cttiiulo c ipitalisla | 
o «-ntagro isenso sr ("áudio 
da Aluieid i. ii:n d i.s "iemen 
• os dc maior projocçúo e » 
aessa terra. , 

D. A nelia Ihffa mn Pe | 

TSÍ; 

m 
■ -i 

-■5>> 

n 

K 
át 

& 
% 

P 

quena 
Acha-se nesta cida a ex- 

ma. sra. d Amélia Hotfman 
Pequeno, virtuosa consorte 

> sr Geraldo Bustos Pe jue- 
o, residente em Irati. 

itair Baiítecourt 
Com iestino u capital v^a 

ou ante hontem, em com 
lanhia dc seu irmão Modesto 
Mnttenoourt, o sr. Athuir Bi 
encourt, prefeito Muuieipi/ 
! ç Rohouças. 

ò a. -jO imã justas Jtít.a d, sr. 
Junu r 

- ^4- ♦ (■■§ -y k-f-r V- i -i - 'SI t-S 
■Pguel Antonio Orani 

Fez-nos, minhem, prazciro- 
sa vivlta o dislineto còvalliciro 

■; M guel Ànfouio Oram, resi 
denie em Cândido de AL eue jjos. Pinto Rosas, 
nosso prezado assignante. 'huim cnllaborador 

KN: ' MO- 
g, ha-se acamodo, dtv 0 

ligelr.i etifern idade, o dístijq 
^,10 e illuslre íaculiativo, sr. dr,1 

osso il 

Or, Jasé Rodrigues de O li* 
feiro 

Saibro, fiius isiraz, pn 
i furto íViegr !'8r,i on- 
e íoi renev o «listin 
to e ijlç 'a o p. t.rícío - r 

• r. José R rlr';çaes íie 01' 
-eira, que attul oxerceu o- 
argo do Suii ínspe''tor 
iscai do pr- ducfr s rir 
ÍQoim Aniii"'!, subordiro-t 

o Jo niinisterta dg Vçrrj 
ulíu m. 

ISITA o 

fgatio 7 keodoto Mattessi 

li:. Risolcla Ct inasclal, filha do 

Clli 

Representações, Consignações e Conta Própria 

Escriptorio ; - Rua Pinheiro Machado, 13 
== TELEPHONE, 230   

da pi üpn Serras do todos os íypos 
Fabrica de Serras Marca LL/AVin As melhores do mundo — 
REPRESENTANTE: 

ElAQA 

Fabrica de Balanças FILIZOLA 

Balanças de balcão, communs, de plataforma, roõianas. com alavan- 
ca, de suspeusáo para matadocros, plataforma e de todas os demais 

typos — As melhore» do mundo 

DA PERFUMARIA ROYAL BRIAR A MELHOR 

I mu-nosb pi-szer de riu 
i.-i'.», o illusce < conccS 
•J dc prqlmio Rçvdmo 

Theodoro Mattesi. ox ] 
j -'Igsrio dfi nessn pnrrochi: 

; Lascfno C. nos l 8 «ctual vign.h da paro 
j ' hm de Giinrapuírva. 

Ângelo Ranchi; soeio da con j „ . . 
ceituada firma Valorio liau 7 e odor o Qumt dmuc 
chi, sobre a oual nos referi- 
mos em outro local desta edi- 
ção; 

-d Maria !?osa Gueno, es- 
posa do sr. Uapitrauo Buc- 
no, residente cm Tronco, mu- 
nicipio dc Castro'; 

a sta. Julieta Camargo- 

Ü novo fiseul do imposto 
de Consumo, nesta cidade, sr 
Theodoro Quintiimno, qm 
aqui vem fisxar residência le- 
ve a fineza de nos fazer orne 
visita, que sobremaneira agra- 
decemos: 

Viachaníes 

tose f. Caetano, 

Esleve nesta cidade; lendo 
regressado para Campina dos 
Pupos onde 6 abastado com 
merciaute. o sr, José 1'' Cae- 
tano. pessoa de grande con- 
ceito naquella localidade. 

João Hoffmam Júnior 

Enconnira-se nesta cidade 
o conceituado cavalheiro sr. 
João Hoflraanx Júnior 
funccionario da Cia, de 
guros « Sul 4merica'». 

alto 
So- 

mu 
'4^ Cm»- * 

Fazendas, armari- 
nhos, seccos e 
molhado», cha- 
■- péo».- etc. 

Moinho á v/stade 

C •" auper fino 

É 

1 
m 

m tiiiV- 

m 
V 

•V. -V 

m m 

* 

'Asd 

Sta. Adellna P/çj. 

Padaria Pontagrosseuse Kgiig 

Miguel Bahr} T 

Pães. Biscoutos. Sequilhos, 
Bolachas, etc, 

Aceita-se encoptenda para Bap- 
tisados e Casamentos 

PONTA grossa 
Rua Julia_ Wondepley 137 

DO PARANA 

P 

CiS8 Santo Antonio 

w*mi d ^ nme 

Famancos de to- 
da a qualidade. 

Preços que não 
temem concorrên- 

cia na praça. 

Rua Carlos Cavalcanti, 

N. 96 - TeCíone. 233 

Deposito do sa], 
Kerozcne, etc. 

pHl 
P9ii§ Griòsa 

■n 
mm 

^ Kão faça suas 
y$ compr sem pri- 
FSl raeiro visita; * 
,3 Ci.vg nto A O 

nio. 

IIestoIInftaHEílH 
    .:adc.:...ic<p..Mfid - mi • .u:'.. .-'d' 

>iN 

ir-H 

Si 

Elaborado por 

\ 
Telepiione, 119 

Rua J. Castilhos 48 
Ponta Çrossa 
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usão das pães. 26 e 29} profps^hrkc . (Conclusão das pags. 26 e 29) 

j, ^ Gymnasio conta com aluiimos matriculados 
s faculdades superiores da capital, Rio de Janeiro, 
aaá Geraes e S. Paulo. 

, id" 
itiíi 

bri 

Já tiraram o aitso 

Era 1931 
. 1932 

>: 1^33 
» 1934 

13 alunos ; 
r5 » 
24 
24 « 

Curso de Madureza 

dos ^triculados em 1í?34. 65
) Bachareian- 

li a. . 
^»111 m n 11111 n 111 n i m MU j m 11111 n 

PROFESSORES : 

-Português. Rosário Farani Mansur 
Francês, Jasy Baptista 
Ingl es e Alemão, Cláudio Borges 
LatimEstevam Zeva Coimbra 
Historiada Civilização, Nicolau Meira de 

Angelis 
Geogrsphia, José Carlos Figueiredo 
MathematiCá, Agenor do Amar ai Ferreira 
gcien.cias Physicas o Naturaesyibeopoldo nin- 

to Rosas v 

Ciiysica, Beijaram Mourão 
bhimica, Oscar de Paula Soares 
Historia Natural, José Pinto Ros s 
Desenho, Joeè Daros 
Muzica, Álvaro HoRmann 
GymnEstica, Frederico Guilherme Naumanns 

p UN CCIOÁARIOS ; 

Director, Benjdmia Kourêo 
Secretaria, Suzana leorte 

lezomeiro, Esievam Zeve Coimhru 
Dactilogrepha' Moema Capilé 
jnspector de Alunos João Rossi 
Inspqctora de Alunas, Sizjnia Ferreira A mora 

Porteiro, Eugenm silvã ^ /tmora 
Continue, Silvino Alves Bapíista 

«êrvente, Andrelina Rodrigues 
Ajudante de Servente, Anna Rufína dos 

Santos 
Ajudante de Servente, José Diogo Teixeira 

í 

i 

S ^fengq \7ícíoriQ ^ PARA* q 

I C&ix-. Postal, 180 - Telefone, 280 Í7l ÍSrllflA® E 

| 1 ^ ÍI i i DEPURAR 
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[f ÜÜÊ&W PICHACHO g 

8 

j^j iy tf. — sís vendas de Lenha è ex PI 
c Hstvamente a dinheiro para bem de = 

meus negócios W\ 

Deposito de lenha brnía e picada de "fl 
fia. qualidade 

N. B 

1 

I fila Orassa - Paraná 

> 11 m ; i n n a n»m m m w-t h-+m++* 

O 

5ANGUS 

TOME 

'n;. 

A Joaliteria Gravina t„r,aajn 
mantendo a liderança d^comnerHo a™0' Vem 

mo cm Ponta Grossa. Com» de seu rfi- 
p!e;., e variada sortim^," .C01f com: 
(hantes e todos os ^ . 016 J.oias'relogios, bn 
res desde 25«0€0. E Hnd!s.sLos3Desperüldo- 

V. 6. quer bons oculos? __ Procure a 

JOAIHERIA GRAVINA 
Onde sera bem servido Só mesmo os ceaos nâo 
vêm que a JOAUÍEP.IA GRAVINA é a meCr da 
cidade e que mais barato vende.... Lindo srnmmen- 
tos de abiauras, para pPomp,a entrega. tvmL mo- 
oernos desde o preço de 9l}|000 o pir 
V. S. deseja la/er qualai.er concerto dr inx 
reJogio? Procure a JOALHEiÍIA GRAVINAÍ que 

onde V í>. sera melhor servido 

LM 
SSs 

É5Í &s 
V 

HWW'< " "1" "' 

1 

JR 

^ontí 

Rua General Carneiro N. 63 

rubrica de aíamado Café Filão e 

^inho de assucar, chá, farinha de 

milho, íuba' e chímarrão. 

WíE¥$m,232 

o Grossa ae Paraná 

111 n 1 n 1 n 1 m n n h 1 m h w m t n 1111111 n i 

Armazém SantAnna 

Daposito de Bebidas Nacionaes . e Exlranoeua% 
Seccos e Molhados, Conserrae 

^ João Venetikides f^i 

**lco depositário da CANA PU- 

RA IDO PIO SAGRADO 

Rua GeI. Claudia, 22 

fOttE. 40# 

Alliaaías de ouro ame ricano, narantíd-s nnr tn 
«nos « 35$ f. par. AlliaUças de ouro garamído 
'argos e ^forçadas par 85$000; mais esírei- 

l»s — 65$000; gravuras grátis. 

Rua 15 de Novembro SZ.PGrosst 

Sabão de eôco, boia e | 

pariz. 'X 
(1(0 

Sabão avenida e alino p 

Pelas de composlfão, Soda Pinheiro e ¥ 

Graxa de carroça. Pl 

1 Rua Ayrlon Plaisant 

1 N. 12 

^ rdeíone, !41-Ca'xa Posfil, 84 

Ponía Grossa 

Paraná — Brasil 

V/ÍM 
yÀVdá 

Fundado em 1895 

MB 

Capita] subscripto 
Capital realisado 
F undo de reserva 
Fnndo de integração do capital 
F undo especial para depreciação 

dos edifícios ocupados pelo Banco 

ri) 

2o.00p;000$000 
16.000;000$000 
24.100:000$000 

950:000$000 

1.300;000$000 

SEDE em 

Succursaes e Correspondentes nas 
DrinCinAfis n>-«^ra. ^ principies prsças do' Rio Grande"^ 

Sul, Parana e Santa Catharina 

Encarrega-se de cobranças 

"o^rreTdescofto " d0 ^ 6 do ExtraoSeiro 
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o atelieip dal elegância 

pontagrossense 

Um ligeiro registro sobre a Grande 

Alfaiataria 
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Snr. Emilio: Andreaüa 

milagrante da Aitiíataria Andreaüa 

Um dos ranios pnoíissic- 
n-ies que requer uma sen* 
de exigentes requisitos, f.or« 
conquistar uma clierteia mr 
tnerose, é, sem duvida nenliu- 
ma, o de alfaiataria de pri- 
meira ordem. 

!0 alfaiate que se propo-- 
tratar da indumeulaTla ele 
cante do alto mundanismo -.e 
unia cidade como a nossa i -T--r co 

agradem a Iodas as vistas * 
sejam agiadaveis aos tacto 
delicado da gente fiua c ha 
hüuada a vestir-se bem. 

, Precisa ainda de um opu 
mo contra-meslre, senhor oo 
manejo do metro, do Pi?. c 

da tesoura, auxiliado por cs 
pecialiítas em paletó, calcei- 
ro; eximios c colletistas per 
feitos. . ^ .. 

V. tudo isso, em conpi-lo 

simo de explorar, da.l.s "■ 
difficuldades que a. f10"1" 
gem de uma casa origina. 

S« é certo; qjue o rosto ue 
txma pi-ssoa, embora 
ter as duas metades per. cita- 
mente iguaes. aprevs- oi o1 

fcrenças notáveis e"' ca';J 

hcmiface. não ó menos ceno 
eme o tronco brnnipo ™ 
também as suas dcaigua da- 

nuc orccisam de str e 

tf uai. do émfim a roupa s 
ajusta ao todo anatômico 
um fireguez exigente. 

Este 6 um estudo demora 
do, que só a grande praacJ 
da arte suprt com van; gçm 
quando o artífice Iraba ha 
sob o controle de um con 
tra-mestre perfeito. 

As casas do genero, que 
prefixam, de inicio, todas es- 
sas exigências da elegância 

Foi o que aconteceu òonl 
o impoi tante cslaiielecimen- 
to do conceituado cidadão c 

perfeito artífice, sr. Emilio 
Andréa11 a, proprietário ds 
afreguezada "Alfaiataria An 
dreatta", quo posne a sua fi 
liai em- Curityba, na rua Ri»' 

A„., 

chuolo, n". 226, mantendo a 
matriz em Ponta Grossa, ua 
R"a Coron') ("ai dioi, n. 361 

Alfaiataria Civil e Militar 
a "Andreotta" c um estabclc 

feritla de civis, wililares 
da grande -lasse de ferrovia 
rios. 

Com um grande stoci de 
fazendas nacionaes e estran 
geiras, offi-ciaes competentes 
e offidna criteriosamente 
apparclhada, a "Alfaiataria 
Vndreatta" é um est ibe rm- 
mento que se impõe á consi- 
derção geral, corresponder, 
do magnificamente á exGaoi 
dinaria confiança que o povo 

siios altos círculos rnll"( 
da cidade, como ai""! 
numerosa freguezia l'j; 
rior, que consagra á, - j 
ria Audreatta a mais 
lar preferencia. 

Aó distincto moçoj sí 

lf» Audreatta, chefe 
tador do modelar es"' 
mento, consignamos • 
nossos applausos 

itíiiiislitSffiWliii 

nm 
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P h a r m o c i a MINERVA 

Uíii estebetecimeiito modelar. 

no seu genero 

m 

i «• 

M 

x 

■ 

ÍVí 

V 

Ponto Gfisi pode.se rrpud.iar 1» 
«Ir oswLeeo.J',,» laodelirss 
de namoro, em.icdo.^rwnw de MJ 
'idade o ■ n11nc 1 ■ ■ i'i 1, indUBi-riol 
Ões (íiverass :rtf4icnnti. 

No ramo parm^ceu-JCO, lQ^ 
icnte ura dus de maior 

Cpiflue POpul- sa, 22 
ifi.orva, situadan sib o ^frtPredio^22 
Avenida Vicente Machado, p 
raceituada firma Cnmm & "• otl0 

, pelo competente proiíSSio ^ 
am, pessôa de grande conceito e pies 

na sociedade pontagrosstnse e rmna 
t projejcçso no alto comercio urbano. 

lém de sua aparelhadissima secção de 
rmacia. couta o estabeiecimen ^ 
Dro^nrin de ^eira 

.1 a çtrcnia^çi.. ^ os pre 

"d"-?' t,'-.. c So?'" O' 

ore» que em estabelecimentos eon 
eres nãa são encontf-aes. a o p o 
Aíf nora pelo teitT ■,oog. b ;0 n. J- 

. ender ÇO tolerràph C'^ e !r,e^; ' 

hra recente visita qu ; ^ a 

» * I 1 B t * fc B M I 81 
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maravdhadoí, motivo pelo qual felicitamos 
smceraincnte o chefe da oonceitdada.íirma 

o distineco cavalheiro sr. Otto Grrimm. 
Pcrcoriend(j-0 todo, notàmus 

mais perieita ordem em todas as seções em 
que o mesmo se sub-divide. 

Uma rigorosa noção de hygiene 
preside a tuda e qualquer actividade pio 
fiasional, 'estando a Pharmacia |M.inerva 
em condições de attender a qualquer pe 
dido seja local, seja do interior. 

Uma pleiade de correcto-* e e com 
pet^ntes auxiUares attende, ali, á numero 

sa e selecta freguozia que consagra honro 
sa preferencia ao modbl&r estabelecimento. 1 

O sr. OSíoGrirain, chefe da casa, 
superintende e controla todo o o movirnen 

to de maneira á corresponder n c» nfiaça 
que o povo deposita era sua impor^rt5 

pharmama. 
A cli«rt©l„ da c\rd é enorme, 

quer da zona urbana; quer 1 . suburbana, 
já ufo se falando np freguezia do «inter- 
iancl* que é considerável. 

Esse conpetrnte profissional ja 

foi socto da comhecida pharmacia do .mes 
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Mais tarde, veio para Ponta Grossa 
e adquirio a filial correspondente ao esU 
beletimento de Curityl a. 

Adquirio a, ámpliou a, tornou-a, es 
tabelecimento autonomo, fazendo de uma 
«ratão pequena pharmacia o grande em 
porio do medicamentos que hoje é, som si 
mile na cidade, 

Essa, Ém linhas geraes, a "imprea 
suo que nos causou a visita quo fizemos 
do acreditado estabelecimento, onde *<> 
encontra geralmente tudo o que se preci 
sa, desde os medicamentos homeopathico.s 
até os maia raros medicamantos da mediei, 
na aleopatha. 

t; seu stock de preparados è e 
normissimo tendo de tudo d*Klo a Esfco 
cia M'ravilhos;'., utn dos mnis artigos <* 

■ tradí^úi?^•«■'jfremaliós /i :i mais mod u-óh 
EcjuIíiao, poihad», elixír, pduia, table' ra 
jecção, tintura-msi, artifiOa (,0 ti ilet, p;> 
is hygienicos, loçbep, toucador, etc. e 

Volo a pena, pois, vigitar-0o u; 
estabeleciraerito desea ordem. 

Aos srs. Grimm & * ia. as f; it^ 

'õOS sinceras do «Diai o dos O&mp^» 



Quanto mais um povo centralisa o 

seu poder de previdência, 

mais provas dá de seu nessa e 
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Companhia de Seguros Geraes 
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FOGO-Riscos Marítimos 

Ferroviários, auíomoves, accideníes pessoaes e 

do Malho 

,i -o r. 

Agente Geral Procurador: 
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Çâo exata dos mestnos 

-Princesa dos Campos,, tenha na altura que merece, um Cinema e ura Bar Restaurant, nos moldes 

^ 'ubilo que offerece aos seus inmmeros favorecedores, os clichês abaixo que dâo uma demonstra 

ntr0S, e" 0 p_fiTÍ,„d' continuar a merecer a manifesta preferencia com que o distincto publico tem distinguido 
rnasmns.^ Jisporauuu o w i 

estas casas, agradece sensibilisada. 

No afan de cooperar para que a 
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Sala de espera do EDEN) 

O o grandes filmei, conqin:- 

íados e que o EDEN, vae < 

xíbir, demonstra uma \ c- 

tui ia pí ra gáudio dos f/ 

Pentn gros^enses! 

aMíS 

Da "Uniíed Aiti&ts": 

Cafiharina a Grande, r m Douglas Fairbaüks JauHr 
Liascs th Broadway - D mpe-iio d e Conslt. -n 

Conuning.s 
A Casa dc RoOh-schFd r.iia t •••. G •• <> 

Arliss 
lagrimas da Homem. Nnsi .Ia Para o Mal, O Pão .' v 
Volta de Buldog Drumond c Outras creaçõe- que ti. . -- », 

oí m 

Da FOX Füm 

Maridos Ri\acs, desempenho de Warner Baxter, Acre-d. 
to em Voriè, com um dos !a,voritos das platéas, J-.hc "■< 
Jcs, Alegria de Viver, Beijos c Segredos, Um Capilão 1 

Cossacos e Fronteiras da Amor. com o ido; o da .■ 
José Mojicn, A Mascotte do ítegim nfo, liaboona, <; k 
ferno de Dante e inúmeras que se seguirão. 

iSBS 

Da Columbia Pictureis: 

Anjo de Nova York, com Nríicy (arroií e Jori/. (> , 
Dama Por Um Dia, Paraíso de Um Homem, E' Hora c 
Amar, Virtude, Força que Deslrde, e grandes fi.ms .v- 
nero Far-VVest, que deleit m todos os fans, grano» '■ 
pequenos... e mais Uma No te de Amor, suprr iiiin, - 

Grace Mooro; 

nor^oo 

Da Warner First 

/ * * J- * 
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d ; TA li Ad A- '■ 
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l I 'irVí p Aa* ' 
= " r 11 ^ > 4' \S " * 

& ' mAAAd A*: 

Ahi Vem a Marinha, com a estupenda dupla .Jantes Cag- 
ucy c Gloria Stuarl, Espionagem, com Kay FraUcis, l^ lu- 
Jandi com Gosto, desempenho de Joe E. Brrvon o c-el»- 
bre "bocca larga" —- A Mulher que eu Achei com ÍS- 

Stanvvick eic, etc. 

OOOOQO crDcaupc^. ianj 

Da Rr.dial Films, Ltdn. 

Peccaiflos de Amor, com Martha Eggerth, Gojnligo Qu«ro 
Sonliar, com Gitla Alpar, Olivcr Twist, com Dickie Mno:» 
c VViUiam Doyd, —■ Duas Noites, cantada em litspa- 
nhcd, Conduta MohtensgTo o José Crespo, e mais produr 
ções de Harry Carey, Kcu May u ar d, Bob Stcdiv e om • s 
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Salão c12 projecc 

mento de um dos seJ^ 
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ão do «EDFN»- n0 c''a do lanrri! 

formidáveis ..rimes. 
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Aspecío paccfal do Bar-Restaurant EDEN. que em 

brev ; será inaugurado, e que preencherá tedos re- 

quisdoe necessários a um estabelecimento de la. ordem 

i — =— p n.tí ■ ..jeins, onde encanircrà □ espetacular programa 

O leitor ^mígo, n E* ^'ado ús Bestupendos fílmfv aos preços de 1$ m ^Ssq 

da Matinie de iiajs, coü^» 
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'' Ponta CroenR, 37.tf. 1935 fedição Espéciai DlAftlO- JOOS VAMPOB, 

A Estação Expedmemal de Criação de 

PONTA GROSS A 

ITa quem a use dizer que 
foi medida acertada a cria- 
ção da Fazenda Modelo dc 
Ponta Grossa, nu zona do Es 
tado do Paraná em q^ie se 
' clia situada. Alegam, sem 
r-ualquer base solida, a iin- 
firt tabilidade das terras q"8 
forma cs Campos Grraes des 
b i.s.tadai o que, de farto, 
di ficulta ou qnasi impossi 
h lita a producção da fo-r- 
ra.cin necessária á mav-uten 
■' "o dor. m inufs, n que cons- 
td-c n plantei dnquelle pró- 
prio. Federal. 

"s qno assim pensam des 
co: hacem, ccrfameu c, os 
firs puriunenle technicos de 
' í ibclccimentos dessa nalu- 

■ e leboram ni/jn lamcn- 
lave-1 equivoco, desde (}iie 
i o tomem por base ots pon- 
tos que, em seguida, vão ser 
'e feridos. 

1 in zonas oplimas de pro- 
Cn •'.■óes forragairas e, conse- 

■' i" emente, de f .cil cria 
C'O i • animnes, uma Fazes;- 
i a irudíb, uâo iria a em do 
r .-dimenlar papel dR melh >• 
■cr a prci aria, sem outro es 

1 c-rço jíii/ío o fornecido pela 
pToori.-, na.ureza, c nn i. sim 
P,(-s' introducção de sur.gpjf 
novo ros rebanhos, transinit 
íulo per reprodueto-re-. puros, 
ini ior -idos do extranpeiro. 

Fugiria, assim, aos fins 
ateis a que se destina, qm 
' o muitos e complexos. On 
(!e tudo é fácil, não é vatitn- 
fem produzir-se alguma c i- 
sa... 

^ -'.uma lena acida e pobre 
ee elementos fêrtiiizanfes. 

vada estrada de rodagem. 
Fica situada em oplima to- 
pograpdia, auru lugar de ou 
de se descortina grande pai 
ie dos Ctunpos Geraea oe 
Pontu Crossu e donde -c 

avjsla -a nossa Piinc-za dü- 
Campos. 

Em ldl2, o Estado do Pa 
rauá, por intermédio do seu 
eJdao Presidente, doou ao 
Governo Federa., a area d-i 
terras onda hoje está instai 
lada a Fazo-Viu Expermien 
tal dc Criação. 

Em 193H passou a ser n sé 
de da inspeciona Regional 
do Ponta Grossa, que coau 
prehenre os Estados do i a 
raná e SanLa Catharija;i. 

Estão sujeitas á adminis 
tração desta Inspectoria deis 
campos cxperhnontaes de , 
criação, o dc Ponta Grossa e 1 

o de Lages, Estado de Santa 
Calharina, doi.s pontos do > 
monta, uni - em Castro, cuja 
formação se devo aos esfor 
ços ocnjligados do sr. Ma- 
aool Ribas, Governador do 
Es ado, dr. Charles Cam-ui 
c snr. Octavio Novaes. Pre- 
feito Municipal daqneltu lo 
calidade, e outro em Palmas. 
Ccgita-se cm insta'lar, fulu- 
ramenlc, um posto de mo-ntn 
em Guarapuava. 

Existem, cm toda a Região, 
mais dc duzentas estações do 

'monta provisórias, das quaes 
quarenta eslào no Municip1" 
rio Palmas. Este é um ''os 
mais interessantes o ntcis 
erviços a cargo da Fazendo 
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, da Região (Blumenau, Jara 
1 gná, etc.) estão recebendo 

louros de raças leiteiras, 
Para o gado leiteiro pes 

j rua a sóde o gado hoHandei 
' cuja selecção é feita pelo con 
! (role leiteiro, Para isto v 

usada uma balança com gan 
ctio, opde so coIloca um bal- 
de de tara conhecida, uma 
'olha para registro, onde e.s- 
'ão as identificações de cada 
vaoca, e os pesos alcançados 
pelo leite ordenhado de cada 
vez, são os elementots mate- 

■a-es requeridos para se co- 
nhecer o valor da predileção 
qi.janlitativa. 

(produeto, que tem sempre » 
; preferencia dos grandes mec 
1 cados consumidores. 

| O rebanho da Fazendo vai 
Isendo melhorado de anuc pa 
Ira anuo, promettendo r 
I ainda um dos grandes faclo 
res no doson»olv;nirnto di 
criuçao de bovinos para cor- 
te, nesta zona do Estndt uo 
Paran. á 

GADO CAKACU' 

Jixr.e/.UK;-.;-! 
de Criação 

prcdiicl.orcs inachos i ''(- (s 
li Árabes c um Norma iV. 
(equipos); í) iuxnentas; e 17 
jumentas cata-lãs, (asninos); 
13 Honcy Marsh, (ovinos i 

femc.í 
iaçus. 

íeni por 

de q a 

como a dos Campos Geracs' desenvolvimento que tem li 
' o Paraná, é que uma fazen ) 
tia moíiclo entra a represen 

Experimental dc Criação d0 Polland China e Dino,- .1 v 
Ponta Grossq, o qual, pejo angora, além de innun! 

reprc-ducióres 
^ ti tcdr.s cs; a:; 
l Esta sessão 
1 fornecer er»s namento , 
; pro-únc-orcs nia.hos at.-s fa 
i zniidciros registrados no Mi 
| lilsterio dá Az-fícuiltura. 

iim 
rc- 

r\ . 
ma;:.' 
(JOS 
i m 

d ten: r ire bovinos n- i 
os i-eN principaes iy 

ccij-tiomlcos (Jeito, carne 
to) pira lorneccr os 

sey, (suínos) c 5 capt ioos t Para isso a Inspccloria R ' 

o '»•; << c cvp-oram este ou 
m uoüe ramo, e as zonas cpia 
cploram este cti aqueile ra 
mo, e a ; zonas de ianticirio.; 

CAT>0 HOLL ANDEZ 

Em 1023, o rebanho de ra- 
lo hollandez da Fíizcnda 

çompunha-s'1 de vacc- mes - 
ças. ad.".!ÍnMÍvs om São Pai: 
'o mu 191(5. o de Io-to- hol 
inndczcs importados. 1 f' 
quaes sempre foram cscoPd- 

c m cscmivloso cuida 
do pela Direatoria Geral dc 
Serviço e Industria Pastor.1 
p-rn aqui servirem como re- 
productcrcü. 

Porém o nuc;eo de racs'"- 
ccs que, cm 1923, min mais 
representava para o ciado", 
ou nu a o industrial d-o que 

um grupo de bovinos com 
porcentagens variáveis d: 
sangue hollandez, com appa- 
rentes ç na'idades leilcirns 
duvidaveis, hoje já pôde ser 
analysado pelos valores. 

GADO LIMOUSINE 

A rça Cnracu' c a nri a 
'•.rinda na Fazenda como Iv 
on m:xlo para carne e leite. 
\s primeiras remeas forau 
idqniridas (!"s melhores fa- 
zcrdiis de criação do F-la 
dc São. Pau'o. 

\ í 'redin-pão dc r-uigue 
! 'mmvsine na c iacão do / ■ 

Carac.a' \ ivi or.-ii. i: d- 
'Vil.cs de conformação e poi? 
'■a irdfo'mid aU' -li- l- pu, sr - 
dcslr- |r ns va iós s-imr ■ 

* lidados de ms'i "idade, so 
|bricdadp, man i tão e nm-a 

ndaoluldl-dade sem igi!-'' '■" 
r-mdicções actitnr, do no.so 

1 meio. 

AGRICFLTUIU 

A sessão de Agricultura da 
Fazenda Experimental <1° 
Criação de Ponta Grossa nns 
sue 121 hectares cuilivados 
com plantas forrageiras, prd 
dos e sil.vicuitura. 

Oplima raça francera paru 
o açouguc, reconimruda-sc 

lar o seu verdadeiro papel 
Ahi terá eUa de estudar as 
forragens capazes de predu 
zir, compensadoramcnte, ahi 
terá cila do facilitar ao pe- 
i .e.io criador, que lueta cera 

'o tmeraas dilficuldndes, cí 
•on-çe ht.-s e eus namentos 
..e (..i her nos .scas árduos 

«•síis alíainente vgnt-ijo.sos « 
"'dos e 'eATJCrfeoías". an-at.- 

i ar. 
« ;;c í papel de labur.vo 

) dcsiinado á colher cie 
' h>- capezes de removei 
i--graadss dii.ficulldadcs (pie 
rm. on.lra'a cada passo, na es 
b c- ação 'cccfnomiéa de suas 
urras, e depois dransmti.ti' 
ro> in-torcisado-s cs resulta- 
• o. de suas experiências, c 
ç-c começa a bc-nefec ar o> 
t arlk.-iiartís, dcsX'in|:onliau- 
ilo-se, cabalmente, da sua 
J ais alevauíada finalidade 

Dada "-íuneção que ciLv 
iloscanpen^ar u ostabelecimeu 
tos como- o que apreciámos, 
c claro que só em futuro 
rniito remoto iiorJeremos seu 
tir um bjr-eficio financeiro 
caiiaz dó f impressionar aos 
leigos, porém, quanto mais 
cfficiente for a administra- 
ção durante o período de es 
luidos e observações tcchni 
<"as, maior; será a somma de 
vantagens colhidas pelo Palz 
vantagens quo ootnqiensarão 
finalmente, as despezas foi' 
Ias com a manutenção de tão 
importante estabelecimentos 

Cabe, ainda, a csla-beileci- 
mcnlos como este promovei 
a reaiizaçãcl de exposições, 
concursos e certamen de uni 
maes e prodiuctos das ind-.is 
irias derivadas, incentivando 
assim a maior producção o 
u melhoria das raças; fazei 

livulgação ie o ensino ura 
li o da zootechnia, lactici 

'nios, avicujlura, apiculiu a 
ser quitara e agrotologia 
b ,n -ci/mò' cia teohnoiogia e 
corãahilidade dos prodúc q® 

" f VÇ' 7" * 
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Ahi estão localizados ■' 
prados artificiaes, de cerca 

: do (> hectares cada um, divi 
i didos entre si por cercas d 

arame e filas de eucalyptus, 
estes para proteger o gado 
contra as intempéries em ge 
rai. 

Os prados são cultivados 
de capins diversos, sendo os 
principaes: rhodes, jaragná 
gordura, hulca, fíuva, favo 
rito, kilide, coloniSo, etc. 

Vif-ta parcial do bem adiuini slrado e útil proprio federal 

cie origem animal; encarrc- 
i.:;r-si- dá orgar'izaç30 de pro 
jf-ctos, ptanos e orça nent x" 
para consllnicções raraes, ra 
! jr.-iiles a . xp.oração animal 
t ás "iid sírias rteUa deriva 
»'as, fazer estudos sobre 0 

l Mxqu rte dc animaos e f-ous. 
p 4-, j ! pelas diflerentcs 
\ - lis e comiuuaiicação, e mijl 
{ns outras finalidades. 

sreiucs cm "seguida a 'ra 
; r aos nossos leitores uma 
resc.cipçâo do que c a Fazc" 
da Exp'iinicntal de Criação 
de Ponta Grossa. 

do o pelas vantagens que to , 
dos lhe reconhecem, vem dc : 

ua muito offerecendo aos 
criadores do Estado o Para • 
ná indiscutível beneficio, me ) 
recendo, por isso, um kigat 
dc destaque entre os raulti 
dos trabalos a que se tem 
devcíkdo esse eslabeleimen 
'o, em tão boa hora creado j 
nesta Região. Somente em ; 
fins do 1P2Õ é qwc a então i 
Fazenda Modelo de Ponia 
Irossa, começou a inslutuir 
stações dc monta provis. 

"ias com os seus reprodu-rLo- 
'es, e desnecessário é fazer 
■eahar o beneficio que dessa 
medida adveio para o cria 
dor paranaense. Daquelle 
'empo para cá tem sido uma 
:as preocupações maiores <!<-" 

crdebelecimento iutensi' icr 
o mais possAel, u creação 
dessas claçíões, por sei" e 
ses semiços ' ni dos que. cem 
maiores prr babi'idades de 
do exitov poderá, impulsionar 
a difusão das raças finas, 
adnnlaveis ao meio, para a 
melhoria dos rebanhos, sen 
do nesta parte insub^tifoivcl 
a funcçào da Fazenda Expe 
rimcntal. 

Expei ii..enlal 
A FAZENDA 

TáL DE CR1ACÃO DE 
PONTA GROSSA 

A Fazenda 
EXPER1MEN- ! de Criação de Ponta Grossa 

vrn 

S: si.x 
- 

''Y 

especialmente peia sua pre- 
eocidade c adaptabilidude as 
condicçòes mcsologicas do 
plunallo paranaense. Oriun- 
da de zonas (Je terrenos gra 
niíicos, tues quaes os nossos, 
ella encontra por aqui uma 
-uuilhança ao seu habitua, 
que gaiaule um perfeqo exi 
io em siu exploraçáC;. tia 
muiios nnno» a f azenda ini- 
ciou o seu cnizamor-to com 

> gado ouracu' cau pe.ios 
c.s-uitailos e em Janeiro <-0 

1934 recbeu piantél de am- 
uiais do puro sangue. 

As forragens aün-uaes sã" 
divididas em foçragens da 
verão e forragens de inverno 

Entro as primeiras encoii 
tram-sc: — milho, batatt- 
doce, feijão de poux-o, feijão 
miúdo, mandioca, ; c.lota"uriii 
etc; c entre as scgii.ndns: —- 
vicia, aveia, espangala, ce» 
teio, etc. 

Existem ainda nesta sessão 
um pomar com mrjitas espe- 
cies dc arvores de clima Gn 
peradõ. 

Dos l,toa-se èsla sessão r 
procurar « melhor alimenta 
ção para os animnes. 

-»• 
OPFICINAS RURAES 

Esta sessão 
ria, selaria e 

possue forra- 
marcenaria, o 

deslin,a-so a promover con 
ccrtois de maohinas agrico 
Ias, construcções de estradas 
elo. 

administração 

O actuai quadro de func- 
( cionarios da Fazenda Expo 

rimental dc Criação dc Pon- 
ta Grossa, dispensa qualqnei 
elogio, pois ó. do conhecimen 
lo do todos o interesse que 
elles têm lido para com oss" 
proprio- Federal, procurando 
por todos cs meios dar maioi 

J incremento para a melhoria 
• da pmmria em o nosso Es- 
tado, afim do bem cumpri 
rem a elevada finalida e n 
qno esse estahdecinier.to s' 
destina. 

GAI>0 POLI.El) ANGUS 

A Fazenda Experimenlál 
h! - Criação de Ponta Grossa, 

■o.-iiga Fazenda Modelo, séde 
<'a Inspectoria Regional de 
r-oida Grossa, que compre 

/I 

eomprchendc Ireis sessões 
Pecuária, Agricultura c OÜi 
finas Ruraes. 

PECUARIA 

;Ci e os Estados do Paraná 
i Santa Catharina, distante 
desta cidade 12 kilometros, 
é a c -fii stá ligada por uma 
Delia e sempre bem conSer 

A sessão de Pecuária é ms 
taliada em optimos eslnhu 
los, barraçõc seslribanas, 
possue as seguintes ra-as. 
Hollandez, T.imnusine, Cara 
eu' Polled Angus, Flamengo 
n KTormandO (boVÍnOS) ", 4 V" 

"Picrrot", um dos bebo;; rtqi ro.a-cturis com tine conta a 
Estação Ezçerimeutu 1 de Criação 

A raça Polled Angus vem 
sendo yj"iuda nu Fbzendg ths 
de o anuo dc 1914, como ty 
po e bovino para a produc- 
ção dc carne, 

j Cl rebanho da Fazendo vai 
; malmente, com vaccas e no- 
i vi has importadas do Uru 
gaay e da Inglalerra. as 

j qraes foram sempre servidas 
por touros dessa rà'ça, csco. 

j Ihido^ tios melhores p.anUis 
; ria Grau-Rrclanha. 
i A raça Polled Angus cara 
j cteriza-se jxda sua grande 

adaptabillidado s conriic 
ções mais variadas dos meios 
de criação, pela sua resistên- 
cia ao clima frio e ás seccar. 
pela sua prodigiosa feouncU 
dado '* pela sua precocidacle. 

Os bovinos dessa raça nas 
. J0 animaes de grande peso 
porém se destacam entre a» 
demais raças pela produc^ 
lo carne, pela alta peroema 
gem de came util que produ- 
zem e pela qualidade desse 

EUc é composto pelos sai 
Dr. chanes Courcar, Insqi 
etor Chefe, inspector Dr 
a ei soa- 11 bus, enc-a'-rcgüil 
do Posio c:e Monta de Pa 
'nas, òiih lasp-etor Dr. Sad 
1 ernades, administrador o 
Estação Lxpei .meídai oe L: 
ges, Bsiado de Santa tía^ba 
riu;., >lI» iBspoctores Drs 
Francisco Buísque e juli 
Maiiuieira Biuencourt, Su 
.-yudiiu.es Drs. José Lm 
Saf.-íiiti Boutine, encarregad 
uu zona do Rio do. Peixe, Jo 
sé Sotéro de AngeJo e Gasíã 
Pinheiro Machado, Secretari 
Geral João Ricardo von Hc 
reli <lu Vernay o almoxarit 
(interino) Saiü Almeida Mai 
tins. 

Trazendo para estas covu- 
mnas esta noticia, não pode 
mos deixar de etnviar os nos 
sos encomios, de que são me 
recedores todos os funccio 
ttarios da Fazenda Experi 
mental do Criação de Ponta 
Grossa, esabeieixneuto esse 
que honra sobre»anct/ y 3 
nossa cidade. 

iiitffflg&aai.' 
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Os ataviadores da cidade 
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Uma família laboriosa que se tem dedicado a esse mister 

'E' já bastanio conbecMa 
Je tnídos os pontagrossiin- 
ses, a .importante e laboriosa 
l iirni iu Cnr.ps Moro, (úijo 
cheio, ha mais de 2U anucs, 
se ven» •iletl.canslo 'v> »i.is rr 
lie caicotciro d.a ciu«tle, j ' :- 
tar<io assíduos servi .t..> do 
mod.rn.izainenlo urbano ca 
> . o *. 

AcíuaTmeidc, cs e m s cr 
osi,á ocínfiado a' ctoaceit. ada 
<■ impoiiar-te íimja 01 no 
íloro & ínuão, composta p - 
ios distinctos cavalhe-r/í 

i o Moro e Ro'a :d'J 
Moro, liilccf.cis filhos do n- 
cançavel bahdhador, sr. Gar 
lla-i Mor oi. 

Essa conceituada firma ru- 
pofiíMemíóii, como empreite1- 
ra, ao importante serviço d"' 
calçamento «la formosa Ave- 
nida Ce). , Ernesto Villehi, 
grandes trechos das ruas 'viu 
tos Dumon-t, Francisco R h s, 
Thcodoro Rosas c Ave -ida 
Rdkiuino Tiupiis. 

Ajyjarejhadissima para cs e 
mister, pois que a conceitua- 
da firma dispõe de pesvoai 
hioneó e pedreiras de g a'' 
<le capacidade prra o force 
cimento de parahdewipcdo • 
lages, meioS-fb % etc. — 
firma Odisvi Moro & I 
mão é, innegavellrmer.ie, a 
nuc mcíhfíres vantagens e 
seguras garantias afferecem 
nesse ramo.j 

O sr. Odino Moro, acíua' 
chefe da firma, é um cave- 
Jheiro perfeiio, de fino t"a- 
td, cuja orientação criler.o- 
s« tem auferido para a firma 
o maior credito profissional 
c o mais lisonjeiro comei- 
to nas transações e contra- 
clos que realiza. 

Feia mesma retriz de 
conducla. pauta seus aclos o 
«bgno .socio da firma, sr. I o 

rA 

' ■< - 

■K:.• • 

mm 
mm 

Jando Moro, ambos herdeiro; 
do nome honrado do conce - 
faj.o lidadão 'sr. Garíos 
Moro, inicíador do ramo in- 
dustria) entre m.a. 

E' pois, com extraor r 
ria satisiação qtie aqui rr 
gistramos esta noticia, refe- 

O nr Rolando Moro. outro 
socio da firma 

laboriosa 
um dos 

O sr. Odino Moro pocio-chefe da firma 
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rente a honesta e 
Família Moro   ui„ uva 
mais beUos exemplos de ira- 
halho fecundo que possuí- 
mos em nossa terra. 

Seja, pois, estev regislro 
uma homenagem merecida 
ao velho chefe da família 0 
g'aiide trabalhador, sr. Car- 
los Moro, -e aos seus tlois fi- 
lhos ^ honrados, «fue são os 
coitlinujadores dasi tradições 
de conceito deixado no pre- 
térito por seu venerando 
progenitor. 

íf iji: ||ÍíÍt p '» í H # t & ^ M9 1 ~ IP'1 ip, iüí i i; mimm t bü ííusííi i s ee® wsíiotbí! 

Escriptorio ; 

Avenida Vicente Machado n. 33 

Caixa Postal. 127 

taiíssães - ücp essolacõês - Conla Própria 

Festa Srossa - Paraná 
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En lereço Telegraphico 

«A I R» 

Telephone, 152 
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Nota da Redação 
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Representantes de Especialidades í nat mac eu 
ticas e Veterinários 

Dos afamados produtos Gambarotta, Cofres 
Bernardini 

A firma Primos? Lnthon 
Erd c-.>inposta dos distintos 
jovens Snrs, Anih.il o Al- 
tredo Ímílion, o, dentre as 
suas sim.lares, uma das (jue 
se destaca no cmnercio úe 
representações, 

Com dois jovens esforça- 
dos o honrados comercian- 
tes, os seus titulares, a lhe 
dirigir os seus destinos, 
apreciada firma tem se coí 
locado em evidencia tta pra- 
ça, dados os negocios de 
vulto que realiza, estaudo fa 
dada a alcançar maior êxi- 
to ainda 
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^ "Pd^trii ios alça preparados das^Uzinas Qui- 

midas Brasileiras Ltda. 

Sempre em stock grande quantidade de 

CAFÉ', ARROZ, Etc. 
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Outra fundação impcrecivel 

    
«-8' I I H I H li'- 

dc Jacob Holzmann 

♦ III       I I I I I I I I I M . HW 

Um registro fugaz, mas significativo, sobre umô 

de diversões que já é uma tradicção casa 

pontagrossense 

no. 
Difficilinente se encontra, 

.> veio de uma : 's i.izaçà»' 
delimitada polo perinie .f" 
ainda mensurável, olho 'io- 
de uina cidui; — "in ho- 
mem que haj i deixado, apos 
o seu desappaiecimevio den- 
tre» os vivos, mu rastro * 
e oquente, tã::• vivo scl>rc a 
Icvra que 'lao:!»c^íu' 
accidccimenlo e- rtv <1 st 
a-o.n cce ao saudoso e prrs- 
ümte ci-da iâo • rda^rosse-t-s" 
(soi.be sel-o me'nOr do qiÇ 
i.irnucm!) sr. Janb 
mana, eu-, por iumi roLiia 
^encii falalissima clí* *'a 

r a. hoic vive, apenas, m S 
immcrredoir a m ente n ' 
immensa saudade que dnxou 
no coração de sua cidade - 
da sua Prinecza 'os ' :i)nh'"» 
que elle amou com loux; as 
fibras do um cortcao bo .-v 
simo. ,, , _ 

Nesta cidade, • uo dl-.- -<n- 
tq idolatrou, deixou elle u 
marcos inapagaveis de s • 
força de vontade e dte seu 
espirito de iniciativa em 
prol de uma civilização. 

Ponta Orossa deve a eu. 
as luzes da imprensa dian.- 
e as aiorias primevas da 
te, cuias bases elle as lan- 
çou numa época imprap'- - 
a?uda, inçada de «W^u1^ 
des de toda ordem e d110: ai 

tretanto, não conseguiram 
enlibiar a força dynamica da 

ú 

W.7 
WÊ ■■ ' 

■"K-A 

i 

S- ■» 

■M. 
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Sr, Alfredo Holzmarin, 

íocío gerente da firma 

,Tornn1isf:i Enaininondcis Ho.zm<Atin) 

«na compieiçao p ychirn de 
homem de calihralura c ui- 
librada e dc iniciaiva reali 
zadora. 

Fundando o já tradi-i"""1 

Cine - The atro Itmasecnçn, 
que conta quasi rr.io- srou 0 

de exislencia, foi a'!a quem 
teve a férrea p ro-e-an-a 
de fazer de-?a a - '• :"(_r 

sões fami iare- o jvi. io p c 
ferido da a ta s.» i 'a'U\ q. 0 

ali semnre foi se rerca- c-nm 
as manifestações Ps tunas <'a 
arte cinematograiihica, P-" 

«-ir, . e o )r uma r:fíO 
rosa selecção de filmes edu 
cativos e de um requinte ar- 
tístico incontestável. 

Organizando a ooTV-eiu.m- 
firma Holzmann ?■ ' A 

quai! fofi semp-e o c -mo, .ia 
cob Holzmann corsoli-hm 
sa fundação, que rcrorreti 
m 31 de Outubro de 1311- 

Em 28 de Agos-o dc 1.128 
imprimi o elle ao Renasccno 

?'andí 

thias das quacs sempre des- 
frutou o tradicional cinema 
da cidade. 

Já em 1922, contava ellt 
com a cooperação intelügen 
te e operosa dc seu filho, sr 
Alfredo Hdjlímann, cuja de 
dkação, altamente witeriosa 
por aquel-la casa, não ne- 
cessário resallai . 

No dia 20 de Janeiro i- 
1931, foi insta'lado no Pcua« 
cença o cinema sor- ro, qu j 
equiparem a cidade de Por, 
ta Grossa ás principaes Q 
u. Brasil já cuJ •»« r '• 
esse importante niel-cv; a 
mento. 

Infelizmente, a mr 'e vi .o 
surpreendel-o premaluraipe", 
te, roubando á cidade um (i: 
seus melhores e mais dc. 
tad. s amigos. 

Em 30 de Maio de 19. 
passou o Renascença paru « 
nova firma A. Holzmann « 
Cia., snuccessora da que v 
rava sob a razão socud de 
Hdlzmann & Cia., e que r 
oorniposta dos socios srs. Aj 
fredo e Epaminondas Hojz 
raann. 

Nesse acontecimento, o quo 
se' lamenta, apenas, é o des 
npporecitmento de um homem 
de valor, como realmente " 
foi o sauiosp cidadão sr. Ja 
cob Hclzmann. 

w 

m 

■ÍU 

Um flaaranle da entrada ^ 
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Estação Experimental de Cereaes e 

i 

Leguminosas 

HisroKico 

(No Governa Epitocio Pes 
soa, quando Minislto du 
Agrionltura o Dr. AlTor.so 
Simões Lo^jes, foi ore a d a em 
Ponta Grosso u Estação lix- 

0 

hjn 1920, a mujücipalida 'c 
de Ponta Grossa, rcpreserla 
i.a pe.o saudoso prefeito CeJ. 

iirazilio Ribas, fez doação 
ao Governo Federal de uma 
arca de terras de 470 hasta- 
i. , a 7 kilometros da cida- 
de, na coloria Da • Liiiía 
("PeMado"), para abi ser 
estaljdecido esse importante 
Instituto agricod . No curto 
período administrativo do 
teu prlm.iro pirectOT, eng(í 
nlieíro agronoíno Hermes da 
Barres Rima, fez-se o levan- 
tamento da propriedade « 
construiram-so alguns pré- 
dios para sede. 

Da gestão do engenheiro- 
arronemo Paulo da 
Leilão, a partir de 1ÍS22, 
quando Coram iniciados "~ 
primeirois ensaios, começa o saio 
regular l'uncion;.-iiun;.o 
isstação. 

Datam de abi os ensaioi 
de adaptação de variedades 
de cereaes de inverno (sobre- 
tudo trigos pmvindos dos 
paizes europeus o america- 
nos), criação de novas varie 
dados pelo cruzamento das 
mais adaptadas á região, ex- 
periências cqra toda a sorte 
de adubos analyses dc terras 

r-Nis i 

"•>>>« ■ 

Vista parcial da Estação Exp eriraental de Cereaes 

observações meteorológicas, 
' iisto do trabalho das nuicti. 
nas agrícolas, elo. 

Até Março dc 1033 durou 
a gestão daquedle prcfissio 
uai, muito cncorrcndc p ua 

ã aiiia «fficiencia o esioiçp 
valioso dos sei s bons a' *1" 
liares, dentre; os <ruaes tive- 
ram actuação r: estacada e pr 
Jo seu maior tempo do fer- 
viço, os engenheiros f-greno- 
mos Gil Stein ]<>rreira <che 
fe da sccçaoi to biologia) 
Vespertino Marcondes «* 
França (chcfo da secção 
chimica). I , ..n-s 

Desde Março de 19o3, por 
ter sido posto á (jisposiçm 
do Governo oe Sao 1 í,ui 
aqucille D-iroctotf-, a Estaçao 
Experimental de ' r|, 0 .. .i 
(hoje Estaçáoi Exçenmen^.n 
de Cereaes e Legriminosas 
pela reforma Juarez Tavota 

   passou a ser dinguli 
pelo ngronomo Verpertin 
Marcondes de Franja a ■ 
la da qual direcçao se eu 
conIra até o presente bao 
actuaes AssElentes dc l) d 
gia c de chimica. respecti -i 
mente, os agroonmos Re/n 
p^rei-a Cardoso e Carlos o.1- 
Azevedo e AjutíaiUe ^bnr 
co Joaquim Corrêa de Mira 
dar 

- - v. 

•- 

m 
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do o seu labvj. a. iri de •• li - 
dos dc solos, plan*as e lar. 
rbas. 

Nestes ultimas ;os '-m 
tem leiio anaiysi", d> íemis 
r reacção do sidos v. pro 
priedades agricpí.is não só 
deste r.micipic '.-are') tum 
liem de Entre iüo-j, Tibagy, 
Castro, Pirphy t o ilros, teu 
do-sc .em ger.çj eonstrilada 
que as nossas torras são acF 
das e pobres .ie phospt a'os. 

N;v- -mpns de experiên- 
cias da Estação os rcsnltndrs 
confirmam essas analyses 
pois, para a obten ão de 
bõas colheitas de cereaes, ô 
indispensável a anj. licaçüo 
de foirtes doses de calce 
para corrigir a acidez do 
solo ao par do emprego de 
uma boa dose de a d bos 
l>hosphaíí Jos. 

8ELECCXO F, CPTTZA? EN- 
TOS DE TRIGO 

'DenlrJ mais de 593 T.r:o 
dades de trigo experimenta- 
das r este eslaheVcimer lo 
aomen.e rts sersiiuí"s, das 
quaes a Estaçãe vem smvi- 
rando Hrb; ges p -ras com 
as denominações de Pon'a 
Grossa. 1, Ponta Gvo sa, 2, 
etc., Ifm p-osperado: 

Polvcu' ou- 142 (Poli a 

idem 

Grossa 1): 
Separado dr; n. 113, idtri 

2; 
Separado do n». 11, ider.i 

3: 
Ariorfo 4, idem 4: 
De Barba vermelha, 

5; 
Barletn M. Ribas, idem 6; 
Mar-itoba, idem 7. 
Estudando d cyclo evol.n 

tivo, .resistência á ferrugem, 
e!c., a Estação tem procedi 
do varias hubridações, pos- 
suindo actualmenle. a parlit 
de 1928. 27 cr. zamentos de 
trigos. 

M VCHINARIO AGRÍCOLA 

Acha s'- rejipil'!?mente ap 
parcibada dc c.c..•'.tiras agrí- 
colas. 

Para prepare do o'.o pes- 
sue desde c sanpVes arado 
de aivcca e grapí.ç h tracçã" 
animai, ato ■ k chvrruas -e 
dois discos e desl rroade es 
;!•» 32 discos '■■ara itaetcc. 

Faz o estudo comparali- 
00 trabalho dessa" difie-er 

tes maobinas e acha-se ia- 
bititaua a famecer aos in- 
teressados os custos e rendi- 
mentos dos trababos cas 
mesmas. 

Duas bombas eiccRi as 
(conjujgadas), uma cfa nmr 
ca Siemens cm Ira Márel.j, si 
toadas em duas opt-iinas fon- 
tes, abastecem de arrua, ar- 
tualmente com fa-tura, todas 
as dependências do eslrbe.t' 
cimento. 

O TRIGO PRODUZI D 3 
TR1ENNIO 

Em 1932 líi.8'.'í 
" 1933 13.;,0t 
" 1934 19.309 

Trata-se da vr.ricdrdo 
gTa.r.do cultura "Pon 

U' 

NO 

Kgs. 

Qualidade da snne te 

Dr. Vespertino Marcondes, i". 
lustre diretor do utiir+sim" • 
estabelecimento experimental 

afra de 1933 
Rendimento hectare 907 
Peso do ectOiVtro 77 
Poder geri,n;,ativo 95 
Pureza 9'; 

Qualidade da -semei te 
•a- m de 1934 

Rcdianento hectare 740 
Peso do hectolitro. 70 
Poder germinal ivá Cõ 
Pureza 90 

a 

d.i 

Kg. n 
«'o 

da 

K". 

o o 

OUTJRAS CULTURAS 

O estabolocimcnto se ot" 
dupa alem de outras c.uHa- 
ras do inverno (centeio, 
aveia e cevada), do melhora- 
mento e multiplicação dc vn 
riedades do milho (amarei- 
lão, crystal, cattete, Assis 
Brasil, etc.), arroz (cattete, 
mattâo branco, honduras), le 
guminosas diversas (cow- 
peas, soijas, mucujnas, etc.), 
visando sobretudo a nd ba 
ção econômica das terras. 

A semente, reservad.; a 
parte destinada s culturas 
da Estação, é todn distribuí- 
da gratuitamene aos agricul 
tores, por intermédio d-i Ins- 
pectoria Agrícola da 9*. Re- 
gião, em Curityba. 

♦ 

AREA DE TERRAS 
CUJLTJVADiVS 

Em 1933: 

■S!"1-'* ',1!^ 

m 
m 

w.'- ^ ' 
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Type das muitas residências de funcciona nos 

Gulluras de inverno — 
18 hecímes 9800 m2 

17 'i"„íl,rnS e vriio — 1/ hectares e 5500 m2 

Eni iooí- hcc,ares e ^ rr2 

,)n^
u^"r;l5 de inverno  

25 hecteres e 7000 ni'' 
futuras d e verão — 

'« hectares o 5800 r, ;- 
lotai: .,8 hectares c 2810 m'> 

UrV„n(?'a0 (:0 ni,er0:<> < OOm 
m i engonheirq 

jo j R Vesnertiun Màix-On- des de f rança, tem sr- reve- 
'j'0.wr "'"a serio ImiTban. 

, Jhnovações iníc-IligeiVrx, 
das qnaes resultaram gran- 
des benéficos psira o Cstahf- 
locimenlo, que tem corres-' 
pqndido, ein tod,í-< os de'a- 
lihés. _ ás _grandes finalidades 
justiticativas de sua instai 
lação. 

OUTROS FIINCCIONARlaS EMPREGADOS 
(Alem dos bincrionarios U 

ohnicos acima cdados conR 
n Fstacão com um Escnpiu 
rariã um Escrevenfe-tiacty^ 
lógrapho e um Portelr' a m 
. ■ e constituem o pes 
soai do quad o da Sentam. 
Ha aíndà uma me)terv.>ro(.o 
vista, e dois auxiliarei* de seo 
cão, um fedor, um carpm 
teiro-niethnnico e 20 tnaba 
(hiuiores ruraes. 

ANALYSES DE TERRAS 
A' medida das nossihilída 

- Ml 

. * 

y 
m *.x>> 

-V ~ il 

Ujr£_bís_inaçhin)|g vai tfaba 

Núcleo edentifico do ev. 
penenqRis a-Tsrías nm—p^- 
sistas, visando o cnçaniinha- 
menío da lavoura para a e "'- 
tura racional. di»sa<n• a~ 
do-a da rotino, v • 
Experimental de Ce -'a e 
Legnmin.Osçs, oritmlada rtc'." 
oomprov-da d -'irar o. c - 
forço o mtçPPtmx io Co Dr, 
VesnnrPne M^rr a,-u< s-" 
actina' dirr-^for, vai --reen- 
e.hendo os f"ns -• n • s» der- 
tina. com resulta-"' s e- G" 
ordinários e dó >■ 
tro. razão oe a ''' o "d.1 a 
RIO DOS r vMi-OS" fellri'" 
siinoeTamevAn-, r> difirio •!'"■ 
'ar do importante erd bdcci- 
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ara ser aprovado a lei'D"'«f<» 1)0 ^"olJVJgjs (junamíca UPP. 
:   ^ ^ ^ ^ i in^RirrvTiA 07 mr* ^ 

de reajustamento dos 

vencimentos dOs mi 

litáres 

jCURÍTYÜA, 27 (Do nossa 
' sudcursal, pelo tedephoae) — 
5 O govorao do Estado iavrou 
.Eojü oi seguintes decretos: 

t 1 , —■ removendo a prol.* ncr- 
Foi necessária a sequesíração de um depmado ! malista America da Costa Ca- 

beia da regência de uma das 
RIO, 27 (D.)   Foi appro- cionarios civis e militares. classes do Grupo Escolar So- 

vada hoje, em 3." discussão, Tinha-se como certo que nador Correio, de P. Grossa, 
na Gamará dos Deputaods, a esse projecto não seria ai>- para a Escola Isolada da U- 
lei rohrc o reajustamento dos provado, dado o fado de o Operaria desta capita!; a p«- 
nêimeii-y^i aos miltaitlserO^ vir combatendo renhidamecle didd, a prof.» provisória 
veleiroentos aos militares, o deputado Mozart Lago. Es- Olympia Ccnovicz da reger- 
de accordo com o projecto te deputado, porém, desappa- cja ,]a Escola Mixta de Pom- 
liniv akio Lodi, qaie estabelece rcceu hoje desta capital, diz- para a do Faxinai, ara- 
um auamento de vencimen- iso que seqüestrado, e a ap- j,as no município de Ypi.ran- 
tes provisório, a começar de provação foi feita sem no- ga< 
1.° de julho, para os fume- vidade... 

CEtlcr nas pugnas 

do trabalho 

Mais um registro abrimos, mc-rcirmlc acreditado e in- 
' ' Tal " " " nesta edição especial, para» duslrfal de prestigio. 

render rr.orccida homenagem 
a um homem digno, que se Exercendo, a um tonipo, 
fez pelo esforço honrado de varias actividades proficuas, 
sua própria iniciativa, nos o sr. José Caries Moro tem 
ontpcveros incruentos mi» grangeado a immensa t.or; i- 
arduos do trabalho honesto deração de que desfruta, gra- 
  o sr. José Carlos Moro, cais á firmeza do seu cara- 
cidadão conceituado com- cter, sempre fiel aos compro- 

E! Zeppefin «facada por 

uma AiuiUIA! 

RIO, 27 (D.) Tolegram- 
mas aqui recebidos annun- 
ciam que, quando atravessa- 
va o Atlântico, o Graf Zcp- 
pdlini foi atacado por um 
passaro gigantesco, que se 
presume ser uma aguia, 0 

cpial, com violentas bicadas, 
fez-lho um rombo nu casco 
de cerca de dois metros. A 

grande aeronave, entretanto, 
proseguiu viagem sem mais 
novidades. 

■'.«K r-f i-M-r -f-w . *4 ++<">+>+' 
. ..Vi- - . .17^ 

ro vaiar msipe na 

oriiila da Trabalho 

Allhur Penkâdo Ho 
Aiméidõ V- (■í 

missos assumidos perante a 
sua enorme dlientela. 

Commercianto, goza de li- 
soingearo credito na praça, 
onde é sobejamente conheci- 
do; industrial de prestigio, 
consagra também a sua acli- 
vidade ao mister de calcctei- 

í ro, recebendo empreitadas re 
lalivas ao ramo e deltas se 
desempenhando coro profi- 
ciência e lisura exemplares. 

O Japão ofiercceu um 
empréstimo de 40 milhões 

de libra 

A cidade foi ontem ab ila- 
j da com o prematuro passa- 
• mento do conceituado cida- 
dão sr. Arthur Penteado de 

.Almeida, Casado com a ex. 

1 
ltk 

. . senhora d. Sara Santos de 
l m entro valor nisuguc, ca em que se resgarn os pro- Almeida, de cujo consorcio 

que se tem destacado na im- prios tratados internacio- <]ejxa g e irmão dos 
mensa orbita das actividades naes... srs_ Generoso, Emdlydcs An- 
constructiv as, é o distincto O seu trato lhauo. cava- í0nio e Aldo Penteado de Al- , 
cidadão sr. Antonio Martins, Ihairosco, conquistou-lhe um 
importante indiustrial çitadi- grande prestigio em todas as ' 
Ido e acreditado constnictor rodas industriaes e de outras A do ooncrituaéo 
em nossa cidade. actividades, onide o seu nome c;lvaiEçiro foi geralmente 

Sua inteMigencia, sua capa- é sempre recebido com o senitida e os seLjs funcraes 
cidade de trabalho, sua c<)! - acatamento que se deve a um ix-alizaram-.sv hoje com gran- 
recção no dfisempeniho pleno homem de bem. da acompanhamento. 
dos compromissos assumidos o DIÁRIO DOS CAMPOS, 
perante os seus favorecedo- que se propoz, nesta edição A, exma família do exMn- 
,rt o acreditaram sobeja- especial de seu 28.» annivcr- ^ as mossas sinceras condo- 
mente na opinião publica, sario de fundação, a render lcacjas. 
da qunl desfruta as auras merecida homenagem áqud- 
confortantas de indisfarça- Ias que, na multiplicidade de ppBBBBJtBBaSSMBSStlimt??? 

s, mathias. Legitimo actividades sociológicas, em 

mm 
P'!l 

Procure divertir se no "Caeino 
Brasil" 

Ao emerito triumphador, 
i na esphcra espinhosa do tra- 
balho e da honestidade, o 
DIÁRIO DOS CAMPOS apre- 
senta hoje as suas sinceras 
homenagens. 

RIO, 27. (D.) — 0 gavor- 
Oo brasileiro acaba de rece- 
ber uma olferia do Japão, 
qtie se propõe a emprestar 4Ü 
milhões de libras ao nos ;o 
paiz, mediante condições fa- 
voráveis se fôr permittida a 
entrada de maior numero de 
immigrantes japonezes no 
Brasil. 

i« n n 11 v s m 11 u i (-»»-'" M rt-n+t+e****'* 

SenTre novidades. 
ÂbertO deride as 21 horas 

Numerog fensncioaoes por artista? in- 
teruecionaes o irmumersa Girls vindas 

do Uio e S. Paulo. ffij. 1 

valor do trabalho honesto e prestam o seu esforço em gluindo em uma vida lo<ia 
ar 'no, a sua pessoa tem oon- prol do progresso da cidade, consagrada ao trabalho h'- 
'rui tado a confiança de tola consigna ao sr. Ontonio Mar- nesto e a uma actirvidade pe- - , 
a gente, credencial essa bas- tins os seus maiores appíau- jada de intelligentos imciatí- j 
taule significativa numa epo- sos pela rota que vem se- vas. 

liií 

rtiilíilinlHl 

Que uma pessoa não não seja apreciadora da arte musical, Ha 
sríp; ohorecgraíicacá, vã lá! u de que ninguém, sendo normal, 
pode deixar do sor apreciador é da arte vidamentaria, da arte 

precnsina o bem trajar. 

Quem se veste com esmero denota espirito equilibrado, bom 
gosto, doaota possuir quilidádes distinetas; quem se traja mal 
mostra sor anormal, tar desalinhado, ser desoiginisado em to- 

do o mais na vida. 
VGta-se V- S. com esmero precurando a renomada 

Kli 
pim " r «; 

Completo serviço de raatauranto 
"a' la cart" por preços 

modicos 

tílílll 
Csiii Siasil 

Piap Zacarias ao. 6M 

ÍÜ ,11 

Hlfaiataria 

Mlíhaes de pes 

soas tomam dia 

ríameuíe as 

Pillulas do Abbade Moss 

que evitando absolutamente a prisão de 
ventre d ao sempre resultados positivos no 
tratamento dasdocuçasdo Cstomago,Ficado 
e lutostinos o suas inaumeras consequoucias 
como sejam; 

Dores de cabeças, indigesíões, retenção 
de bilis, pesadelos fastio, vomitos, peso 

no estomago, mâs digestões, insomnia 
azia. 

Os resultados colhidos com o uso das 

Piluias dò AJbMde Moss 

Ultrapassam sertpre a espcctaliva 

i->,11 hnm t-M-w-H-M-t>»-m nnn i n 11m n 11 n 3 m w-w-h-h-í»m11111 h «i 11 h; 

Yendrami 

DE 

«S»' < 

Qi S-/ 

ar 

mã 15 DE NOVEMBRO N. 44 

rt 

o j> 
& 

M pmmã jm 

Ainda não é tarde! 

Pè»a heje mesmo uma prosposta com as condiçõea detalhadas do dlano ou a visiía 
do Agente desta cidade, da 

Auxiliadora Predial 

fãjãl 1^1 

Technicos consumados. 
V?rios e lindíssimo sortimente de íazendasa Para o prcximO in 
ver no. que se annuncia rigorosa, os muis lindos padrões de ca 

semiras apropriadas, para ternos e sobretudos. 
A roupa que Alíaiatana Vendrami lhe fizer o fará apresenta 
v i e recimmenda lo-à como homem distineto em qualquer parb1! 

Procurem inteirar-se das grandes vantagens do Plano B, com iodas as garantias em 
seus depósitos com juros de 50(0 de Gapitalisados semestralmente. 

it 

«ctarauta o seu futuro e o de sua família adquirindo um lar proprio 

66 

Armazém Berger 

11 Armazém de Seccos e Molhados Conservas etc; — Deposito de Bebidas 

MOINHO GLORIA 

Café Puro de Primeira 

Anexo uma Secçâo PADARIA 

B scuotos, Bolachas etc 

Jahyr Berger 

Rua Balduino Taques n. 87 
Caixa 52 - Phone, 175 

poita Grossa 

  

Parana 

■a 
çn t c 

o auxiliará a faze-lo |de maneira vantajosa 

Agente em Ponta Grossa 

Cc 

.... n^ívn Pnct^il 117 
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Assassinado em um 

baile 

Um jovem disíincfo é íaqueedo injusíificõdameníe, 
em Cachdtirinhõ. 

vindo a íallecer, 

!ii0t7'"ln89 ultimo, cm Ca- 
io ü'- l,rn fcontecimen- 
1 «'(iade ;<!nCjie,U ae !iC:!lsacri0 

rtv!'1 UTn Ijaile que ali se 
aiCntcf

Va'. l|ni jovem gcral- 
fiisim ,es*llrlado c membro cie 
LJ*® faTT)ilia, fôra covar* 
tei r t

0 ieri<Io, á faca, sem 
feir.ví!!0 ^ sua parte, que 

tão bmíal ííeslo. 
ferb r"1 0nde j0, 

lífin-. aniar8o contava unn rllulUaHa  .■  
f adore 

k 
In 
{? cí, 
^dolorosamente. 

j^idade de amigos e admi 
c's> essa noticia rcp»rcu 

r,, 4W11 
leJl^10 D O S CAMPOS, 
dias suspensas por a'guK-s 
b 85 suas publicações, pa- 1 confecção desta sraa e:li- 
N de anniversario, só hoje 
1 e upfesemtar aos seus lei 

r toffcs os pormenores do cri- 
me obtidos por sua reporta- 
geni. 

XXX 
De regresso de Jaguaria- 

hy v a, onde fôra assistir n um 
"matoh" de futeboi, José Ma- 
ria dirigiu-se á casa de João 
Maria Silva, na qual se rea- 
lizava um baile. 

| Como convidado que era, 
José Maria divertki-se anima 
damente durante todo o 
transcorrer do baile. A',s 3 
horas da madrugada o baile 
terminou. 

Retiravam-se já os convi- 
dados quando resolveram 
continuar a feslinlha. Volta- 
ram, pois, todos e o baile 
continuotu. 

A horas tantas, José Maria, 

muíUier de João M. Soares 
ao tocar o "jazz", tirou a 
para dançar. 

Finda a dança, João M. 
Soares chcga-se a José Ma- 
ria e vibra-ãhe, inesperada- 
mente, violenta e mortal fa- 
cada. 

O jovem cabo banhado em 
sangue, sendo soccorrido pe- 
los preBentes. 

Transportado, a seu pedi- 
do, para Jaguariaihyva, aib 
cíhegoíu ás 9 horas da manha 
dc 22, sendo operado pe o dr. 
Edimtndo Mussi, auxiliado 
por Sezinando Andrade, pro- 
fessor publico e particular 
amigo da vicUma. 

Foram baldados, entretan- 
to, os esforços médicos; á 
1,35 da madrugada de 23 o 

Os ferroviários convidados pa- 

ra nova greve 

Conformo já tivemos cip- 
partunidade de noticiar, «s 
srs. Álbino Símios e Ürlár- 
doi Pinto do Nascimento, pre 
sidento e advogado do ^ym- 
dicato Ferroviário <la Linlia 
Itararé-Uruguay, não logra- 
ram obter o tão p"oileado e 
desejado augmento de venci- 
mentos aos obreiros da S. P. 
R. G. Os dois alludidos se- 

íw 
■r 

nzon 

» è o ji-pi dos Chapèoá, _ em lindas ^ 
j. cotes ultimas novidades. _ 

Cemisas e gravetas, lindos padrões 

rn sPSs - sfi.: Clipiürlâ Chülben a. p 

Uady A. CiiaiSiaí® 

-t «vfcWaj 
m «f íífíW »jSíj .%£ J* A. tf m 

tk Cl1 

ti 

Casa das Bicicletas 

Barão do Guarauna, 8 

; proprietário 

í ■■ 

! Ary de Geus 

4]ugalnse, Vendem Be. Cõnsertani-se e Permutam.se 

Bicicletas 

indito(so José Maria exhalou 
o ultimo alento. 

XXX 
Tomados de justa indigna- 

ção diversos populares, logo 
após o crime, prenderam o 
criminoso cm um vagão gai- 

' ola da estrada dc ferro, com- 
' municando o facto ao de eg i- 
do. 

Tardando as providencias 
. deste, o criminoso arrancou 
1 uma taboa do assoalho do 
vagão, evadindo-sc para lu- 

l gar ignorado. 
1 XXX 

José Maria Camargo conta- 
va 24 anrlos de idade e era 
casado com d. Maria das Ne- 
ves Teixeira Camargo, dei- 
xando na orphandadu doi.s 
f ilihir.hos. 

A facada attingiu-o ras 
proximidades. do uuifcig i, do 
lado esquerdo c um poaoc 
abaixo. .. .. • 

A arma era afiadissima, 
medindo 58 cts. de compri- 
mento c 4 de lar ura. 

O infeliz íovem de-emp - 
mhava. em Cachoeirinha, as 
funeções de encarregado do 
posto fiscal dc renads daquel 
la cidade. , ,, • 

O corpo de José Mana 
chegou á esta ciadde no dia 
25 pela tabela, ssndo d ido a 
sepultura a's 5 horas da 1 ar- 
de desse mesmo d-a, com 
grande acompanhamento. 

Drdra^o scralos... 

A edição especial do 
DiARlO DOS CAMPOS 
sahiu quasi a muqne.) 

.Para que ninguém postergue 
■O que aqui se realizou 
Saibam qtue até Guttemberg 

|0 Juca ressuscitou! 
ZE' dos GRAVETOS 

nhciTcs voltaram a Ourityba 
para tratarem dc assur ipto. 

Antes, porém, q sr. Übico 
Santos convocou, ãqüi em P. 
Grossa, uma "ãssbmLl-ca do 
iSyndiçato, para expor aos 
ferroviários o fracasso dos 
entendimentos para o reajus- 
tamento dos salarios. 

Nessa occasião, o rr. Al- 
bino Santos conçitou os fer- 
roviários a uma nova greve: 

j Entretano, tudo leva a crei 
que esse novo movimenio pa 
redista não será levado a ef- 
feito, pois a família ferroviá- 
ria acha-se hoje dividida, e 
o grupo antagônico ao do sr. 
«wjíuu Sanios, no qual figu- 

ram os srs. Pedro Nunes, 
Álvaro StoMi, Jaccb Canipia- 
ni e outros, já se manifestou 

kencvcçõo 

poTlcmcniGr 

RIO, 27 (D.) — A Gamara 
dos Deputados deu por en- 
cerrada hoje a sua activida- 
de Em maio proximo de- 
verão tomar posse os ndvos 
deputados. Para presidente 
do Senadé foi escolhido o 
nqme do sr. Medeiros Net- 
lo. 

Uma fiomeaigim da in- 

teira justiça 

Prestada a um verdí deiro apostado 

da scieocia 

O illustrado o benemeriio de, autoridades e represen- 
lacuilíativo sr. dr. Francisco tardes da imprensa. 

Em edição subsequente; Burzio, a quem o povo de 
Ponta Grossa deve inestimá- 
veis e inesquecíveis ber 
cios, seguirá, den(ro em b r 
ve, para a Italia. ond v 
fazer urtva pequena estaçã. 
de repouso. 

Por essa razão, os seus i 
números amigas, represtn 
tantes insignes da cidade o 
fereceram-lhe hontem á rio 
te um grande banq/ueie, ' 
amplo salãoi do Café l ie ■ 
servido fidaigamenie a cer 
e poiicos talheres. 

Falou, offerecendo a h 
menagem, o Dr. Oscar i 
Paula Soares. O iliuslre 
benemérito homenag cai. - 
agradeceu em seguida. F 
zeram ainda uso da palavr. 
os srs. Fidelis Auguslo Al 
ves, em nome do sr. Pre'e< 
to municipal, o dr. Benjamin 
Mcurão e o nosso oempa- 
nheiro sr. João Hoffmam 
Júnior, em nome do MARIO . 
DOS CAMPOS. Participaram 1 daremos amplos de a hes 
da homenagem os clemei.los dessa mui significativa ho- 
mais rcirresentalnos da cida- ! menagem. 

contrario a uma nove g~ ev e. 
Ademais, a questão do au- 
gmento dos iveneimentos oos 
íerroviaries \ está affc-rta u > 
governo federal, <jué, de i;'u 
maneira geral, está proour in- 
do reajustar os satarios 

, todas as (errotviaN dc Bra íÍ - 

Gyrnr.asic» Regen 

te Fcíjò 

EDITAL N- 18 
Curso de Madurciia 

Do ordem do sr. dicrctor, 
levo ao oonhccimento (f<« 
interessados que s» acha 
aberta, neste Estabeleicmeu- 
to, a matricula para os een» 
didatos ao durso de rp.adure- 
za, até o dia 30 do corrente. 

As aulas deste curso serão 
iniciadas no dia 2 de maio. 

Informações poderão ser 
solicitadas na secretaria do 
Gymnasio das 8 ás 11,30, da 
1 a's 5 e das 19 ás 20 boraq. 

Secretaria do Gymnasio Re- 
gente Feijó, 23 de abril d 
1905. 

SUZANA I CA irr 

Secretária 

m i e à Afr t Idh hcv: 
< oitrne.dor do Pará 

iMO, 27 (D) _ Qs icte 
grammas procedentes de li- 
lem mostram ser aieda 1 

■ o nin' ipt;'" " VfY 
Pará. O major Bar a1 ter; 
sua disposição um vt.d-' 
ro exerci'.o, tendo %- • 
organizar até mesrr. u c, 
trojia de assa/lto. 

A Assembléa Com i'r 
foi convocada para b je, õ 
13 horas, afim de etoge-r • 
novo governador. 

] Temem-se novas 
ções da ordem. 

altera 

°S/ 

Stcck perraanente rteBicicletbs novas e deufcos e bicicletas 

de crianças, seohorae e cávalae io 

sempre em st^ck todos os pertences de bicicletas. 

Pauis de ifldfls os laiasliis 

n i Hygine rigoroso. 
aRxpÔe á venda 

nnicameate pro- 
s* dados oriundos 

de gado sadio, 
\õ] previamente exa- 
lai minado. 

Açeugue POPULAR 

D £ 
K 

B 

Acceita encomen- 
da para car- 

nes pgra ebur- 
ra soadas. 

Dos luls Wiifikf 1104 

Pula MmPamà 

O «Açougue po- pr 
pular», acredita- gj 
do pela mctioulo- In 

sidade do seus dl- ^5' 
rigentes, é o es- yh 
tabeleciroento no 
genero preferida 
pela iiiór parte 

da cidade 1 

n 111111111 imn 
i m 1111' thb n i 111111 n 11111111 m i i 11111 n n n 11111 > i■M 

^*1' I M iii l|ilri,A,,rii r ig 

RENASCErvÇA 

. „ Hoie :: Nu patz de curo 
Hoje — Domingo — nuje r- xxQJC ijuujxuq ^ g/ • 

As 2,,5 da tarde 3ranc!iosa Matinêe, com j| Metratane INEWS, 233 

os seguintes filmes : 

Mo pníz Ouro 
desenho sonoro   

□ Oarateirn 
Comedia 

Metrotone News, 23: 

n 

0 
1 

m \ 

com Gloria Stuart, Rogar rri»4; M«™" 

iIB&SODJ iviiA'i*.v7ly TJnQpli 
Meros Kennedy e Mae Busch 

Cavalheiros — 11500 Senhora. 1$000 

DOMINGO 
"90IRE'E ELEGANTE" 

Desenho da 
Universal 

LIANE HAIOE, a linda «estrela» de «Tua só que 
- ro ser», WILLY FORSTÉR, o director de « Sinfonia 

Inacabada » e TAUL KEMP, o aplaudido comico de 
«Uma canção para voçe» na encautadora opereta fala- 

11 da e cantada em alemão, 

Un íh iminn \ 

Os ambientes apresentados são belíssimos, quer, 
;! os de interior quer os nuturais. Ha festa maravilhosas 

nos iarejins do castelo da prjnceza. E, alem disso, tere- 
mos opportunidade de ouvir, musicas de autores ceie- 

, linHpa mpilnriiaa A* com tiiona oium s jx-v- ' nneinw stevens, hreg intre as quais lindas melodias de Mozart. 

LuS GÍet;nS»^y Rooncy ÈS» Gribbor, breB'S
eup.r.proWo d. S^UANZ^nE BERUM. ' rr Aw, Ck \T n A nllSCIl. I 

Bl-piuu 1*Y   ^ -      
a produtora de «Sinfonia Inacabada^ 

Amanhã - 2a.-feira 

Cavalheiros l$5o0 — senhoras Iv$000 

Spencer 1 racy .Madge Fvans 

e Lois Wílsom 

cm 

O 

Prosa 

Super-filme ílâ 

M8tro-G(HÍwyfl-May2«' 

bl-n n mi > iii 11 i*t 11 m i t-vw 

— IJOUO ^ 

^ | !«-■ t : : n M l 11 n I 11 III I li   11 H I I III 11 i 11, M )! !,, ^ t » | ,1 mi HH ^ I M M M 
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i 

Jl 
•OCt-r 

I Cl i í O x 

in-.:r..i 

jO 

P- 

?-:p-rerSso tJ.w 11 horas c o 
j rest,o a nóltè do mesmo 

prlo in.xio. t.;a. 

Operário Ferroviário 5>. t. 

Ao traçarmos estes ligeiros 
eomeetarios sobre a vida es- 
porliva campezina, nãcn será 
iírito, não será justo que dei- 

'irios de homenagear ó mais 
aixligo de seus grêmios, que 
tantas glonas trouxe para o 
t erome esportivo de nossa 
lerrp. 

Kiindado em l.o de Maio 
p- r um pirgillo de 

ias esforçados o ve- 
Operario" atravessou 
'ainente mais de 4 lus-< 

■s, honrando sempre, com 
■ei s feitos, o esporte pon- 

agrotssense. 
i.' ia memória de todos, 

melhoramentos e a mais per- 
feita organização em todos 
os departameatos do mesmo 
clube. Em sua proíieua ges- 
tão foi coíiiStmido o novo 
campo de esportes, com tuag- 
nifico pavilhão; a séíie foi 
completa mente rcincdclad1!, 

m- hrica de calçados Clark 
.stitpiu uma ríqüissima taça 
para ser disputada entre os 
quadros (to Operário Ferro- 
viário e do Nova Rjhssia, no 
dia 1.° de Maio, no campo 
do ultimo. 

Conforme está amplamente 
noticiado, seguirá hoje para 
a visinha cidade de Palmeira 
a turma principal do Operá- 
rio Ferroviário qaú âü vai 
disputar uma partida amisto- 
sa cora o Ipiranga. 

A directoria do Operário 
Ferroviário está organizando 
uma caravana, coibr: tulo a 
passagem ida e volta a aÁi' 0 
por pessoa. 

v. viagem será fei.a lído 

Tem sido enorme a procu- 
ra do passagens. Os interes- 
sados devem se entender 
com a directoria do Operá- 
rio Ferroviário. 

A Prefeitura Municipal 
avisa os interessados que 
esli cobrando du ante o 
corrente mez. de Abril o 
impóslb de Licença sem 

tkLa.de suburbana o v.tllio es , 
iWtista sr. João Atines So- 
brinho. 

  %  
O Gnarany (ae cunsfuir a 

hro ae 
Í)C ■ 

estã 
5cs ;r io 

sua praça de esportes 

O sympathico grêmio sn- 

u'l'mando i'1 

visam i/ li"". 
da Caix 11. ■ mi , mi. ert- 
prestiuip d- 3ü .autns d® 
réis. Com essa im^ortanen1' 
o Guarany vae concluir 11 

conslrucção de seu estad 0> 
que será então um dos nie" 
lhores do Estado. 

t ctc mais rmpo.gar.les 
' es em que o vakn e 
cm:(> de VH la Of.i- ínas se 
m.a.boa, no armo de 192.°, 

- caiando a poderosa re- 
entação paulista, pela 

íoi cbaüdo, cm um dia 
má sorte, pela in.signifi- 

y 'taaem de 2x0. 
Muátds, mnilistdmos feito* 

í»'uv!osc5 do veterano clube, j 
noderi mos relembrar, aira- 
vc.- desta ligsira chronjca. f 

•> , fazem,»;, pr.rem. por-, 
• e-.pcrlistas conlêrra- 

hcok pptshain íF 
-v « (>'';:-ã;) .espmaiva 

'<■ "< sva terra, guardam ín- 
■ ■ iveliretMe essas passa- 

■■■; oue (; gi/híun a nossa 
■, l . ■" ■irfi a 
A dertumb ante exposiçfo( 

•to tropbeus riquíssimos que 
' tão expostos na séd ■ d0 

-aoroso elub." que nos dpn 
P o mano, o insuperável ar- 

ro que inpolgou a tor- 
to ^carioca, é o attestadoj 
o da seu valor c de sua sendo 

" ;nca. 
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mm 
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m ■- ■■ 
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Caixa Econômica 

Jr,rantodn pe) Tc/rm 

Acceitn 

eotír«>. 

do -k 

anaia t; ' 

iv it« 8 desdt 
» pacru na juros 
'rliff.doa' FtJP (•.. 

400 

5 d i'r, 1 o tj ( 

15 0Io 

Co ír epoílcee da 

ri vida Publica 

4.'bh JO á? 11,30 e d»s i3 ás 

- . '9 v bbacos da.c io 

15 i jias 

.1 s. 

rpiadro- úo—Operai Io~Teri ,-> viarlu "èL C. 

ersas foram as pnases 
por que passou o grêmio <P- 
vi-negro, algumas 
eci.arlonamcnlo 
seq-jerde do 

dellas d 
natural, con- 
arrefecimenlo 

itâmsiasmo esportivo em 
r, - 'ií), e outras em (jue, 

-■irloria em \ictoria, au- 
■ n renome e o V- 

rtivo da nossa mo- 
cidade. , , 

Foi um dos fundadores 
Ty)T\ á qMal tem empresta i 
semore o seu valioso c h 
estimavet concurso, temP 
ei,do sempre o mais for' 
concnrrenle aos campeonato' 
regalares daquePa eotuiad 
da qual é campeão dos JT 
m-i do 1928, 1929, 193\ 193 
c 1934, e vicc-campero 
1931 e 1933. 

-11- 
Desde- a sua fumb-çao, r 

vn1orosp prêmio de Vil'n C 
Ticinas teve t> concurso 
t-x-O {■"•■ "hrosa ctosse 
viária, de onde salda" 
ure o maior numero de 

actualmente um niag-\ 
nifico ponto de reunião pa-v 
ra o sseus associadas, li o'í 
operosa presidente ainda jiro' . 
inette mais, pretendendo ini-j 
ciar, em Setembro proxirnr, • 
a gramação do campo e a cre- 
ação de outros departamer- 
tos em que se oullive outras 
modalidades de esportes. 

—li— 
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DE DESPORTOS 

defensores. Esse apoio couiu 
resultado a deliberação to- 
liada no anno de 1933, petos 
« us componentes, em modi- 
ficarem o uormo tradicional 
do Onerarto S. r n-ro o de 
Oneraiio Ferroviário S-; 
homenagem justa prestada 
aos esforça^ ferroviários. 

Eo? semlpre crescente o 
progresso do gnenlíO Prl 

•rira sobre o qatoV ^ 
r>r>5 referindo. pas n 
ma epooha prqwerrosa 
veasou o veterano dlaibe, cue 

estamos 
iienhu- 

atra- 

F, 12 de Mai o de 1928 
uma pleiade de esportistas e.s 
forçados, animados i)c!o en- 
truisiasmo de Luiz Guima- 
rães, fundava a valorosa en- 
tidade da nua Engenheiro 
Schaniber, com o concurso 
de 9 clubes. 

Para os descrentes a orga- 
nização que surgia teria uma 
vida curta, por isso que, em 
aateria esportiva, nunca ha" 
via vingado em nossa terra 
a organisação, cm terreno 
irme, de uma entidade que 

pudesse cumprir os fins 
limados, congregando em seu 
»eio todas as agremiações es- 
portivas da localidade. 

Mas a LPD. prosperou, 
nercè da dedicação e esfor- ««wv 
■o de seus dirigentes, e hoje, 
:ojno suprema gestora do es- 
xfide princezino, grandes bc . 
leficios vem prestando á mo 
cidada que se dedica ao cs- 
oorte bretão. | sssiv 

Conta a LPD, actualmente, ' 
,om 7 filiadas: Operário Fer 
oviario, União Campo Ale- 

gre, Guarany, Olinda, Amo- i 
ricano, Nova Russja e Ger- 
manla. 

| Acha-se na presidência da 
_ victoriosa entidade princezi- 

A 1.° d® Maio proximo o na, desde o anno de 1931, o 
valoroso grêmio primczirt | esforçado esportista sr. dr. 
completa o seu 22.° annivej- ; Jaymo Gusman, a quem 
sario. Antecipadamente, P'(- ; aquella Liga deve valiosos o, 
tamo-ilhes as nossas mais sin i assignalados serviços. 

Justa, jhstissima foi, por- f 
tanto, a sua recente reeici-1 ^, 
ção para aquelle alto caitoO. 

"■<<: v; 

| necessidade de congregar cm 
iPirno dc unia entidade uni-. 

ivicipail, os diver-os grêmios 
esportivos varzeanos, resol- 
veu fundar a novel Liga 
A hlelica Municipal, com o 
concurso de 5 clubes. 

A nova entidade varzcam 
lá realizou 2 campeonatos 
regularcs, sob os riieJhorcs 
auspícios. 

Em data de amanhã reali- 
zará o tradicional torneio 
"irdikim", da temporada de 
193õ. no qual tomarão parte 
iodos os seus filiados, cm n, 
de 7, que são os seguintes 
grêmios: Savoia, Corinlhians, 
Olinda Extra, Operário Fer- 
roviário Extra, Vilila Estrei- 
la Patoslra e Estreita do Sul, 

Preside os destinos da en- 

'•'C M I I #.4 > í-PPHxtí-áí.KM-fxj-*-.'—inf I «í KM A I 1 K4 

Associação dos Empregado^ 

no commercio 
^íssemblén Geral 

Convidairos aos seuLores rcei. s para n AS' 
seDibléa Geral éxtraordinarin que será realisodu n® 
dia 27 do corrente, ás 2ü horas, na sua cova se^ 
social, que é uo prédio do Centro de Coitimercio ® 
Industi ia. 

^ I-8811 Assemblés. é para eleição ria Dfpecíoria «} 
do Conselho Fiscal p ro o periodo 19R5/3C 

Ponta Grorsa, 17 de Abri! de 
A Direciona 

£95 

vassíó 

m : m 

m 
<% 

^14 
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Representações, Comissões a 

Consignações 

Lic-.-do Wrgr.er 

ceras homenagens, apresen- 
tando aos seus dirigentes os 
nossos applausos pela dire- 
ctriz traçada, que tanto tem veSSOU o inag ^^ ll«vaua, quu lamo ii-J-i 

snne.rasse o periodo de ■ honrado e enobrecido o espor 
- 193', »oh a presidência o'- te dn 
namiea do Ricardo WatmaT 
.. nr-mdp esportista que tem 
introduzido, extraordinários 

te da nossa cidade. 

Estamos seguramerde in- 
formados que a afamada fa- 

L1GA ATiHLETlCA 
MUNICIPAL 

, Em 1933 um grupo 
portistas, comprohcndí 
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Caixa Postal, 45 

Telegrama 

'' 'wf# 

Deposiía 

Pene, 398 

"Moiirãü" 

ii Viuva Míldsch X Cia. i 

Sob a direção do Cirapetonte .Fdrmaceutico 

D'- leapii Pjulú Rosas 

Secção de Laboratório — Stoc^ p?rtnarienfce de dro 11 

Agente e 

rio do Moinho de tri- 

go 

beão Snr. 5 Cio. 

'Dolores', 'áara4 

e Deli 

gas e preparados nacionais © extrangeiros 

Mi m.Clâl^iS 1*. 59 

1.4 káiã Grossa - Parará 
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Seguros contra 

fogo! 

5ó com a Com- 

panhia que SEQU 

ra c mundo intEiro 
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